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WashinDton.10.-fallan~o aum jornalis1a americano, o~ictl~or ~os sov~ljI: :I' 
Stalin, ~eclarou que aRussia está pro~pta para fazer agUIII contr~ 

IEspionagêm';no·E~ettiito 
Americano 

Los ADlI'elea.. 10 - &lI'uDdo Dotlcla o eBvealDIr Herald 
and Exprces» a Côrle Pederal cet6 examlDaDdo uma accUla- . 
Çao de ceplODall'tm DO exerc:llo dOI Eltados UDldos. 

&WUDdo alDda IDrorma o referido 10rDal, o DepartameD.O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATHARINA lO da )usllç/! leria recebido IDrormaç6es de que roram veDdl­
dos seiredos mIJllares a uma potenc:la ealraDlrclra. Trala-••,JC)ipQetop: j\ltino r::l0PQS (9gP8 [)18: j\ dhQrnap ~POlgnlino ao que parec:r, de pormeDores de decretos das maDobras da 
(ropa Dorle-amerlcaD/! em 1934, e ID'ormaçõea lobre malerlal 
aeronaullc:o norte-amerlcaDo, que 'oram roubadol por um 

-- 1110111--1 FLORIINOPOLIS- Ouarla-felra, 11 dll Março de 1936 11.6721 Individuo disfarçado em marinheiro e veDdldo. a uma polen­

Um brasl"lelro mor-
cla eXlrangelra. , 

A Dotlcla diz que 11 policia deal/! cidade 'preDdeu Harly 
Thomils TompSOD, :le 27 anDol, ",-marIDhelro, que' é IICCUla­
do de usar 1II~lfalmenle o uniforme da Armada. Pol lambem 
delldo James TllrDIIDe. que morou IUDto com TompsoD como

tO mysterI051- ~eslemunha conlra esle ulrlmo. Ao que cODsla, um lercelro 
!ndlvlduo Implicado DO caso a quem a policia procura, conse­

, I mente iulu escapar, embarcando para o Orlenle. 
MOMENTO INTERNACIONAl I 

I?lo, 10 - Os acontecimentos que ora vemo~ precipitarem-se no Velho Mundo são li Barcelona 10 - Foi Como foi recebida na Alemanha 
cODsequeDcla Inevllilvel quiçá de um erro ou 1~lvez de um I~consclenre Impulso flue se concre' descoberto 'num campo , 
llzou DO chamado Trallldo de Verslllhes. As nações qUII IIS clrcumsl~nc/dS tornilram oppllrente- T da r a tlt d d It II 
meDle veDcedorns, olvldarilm na hora do trlumpho, e pondo á margem o ellpect6culo horrlpi- ed,m b srjrlasls. JO ãcaS lve I U e a a a 
laDle dos qUlllro annos de vicissitudes e cllrnIHdn~, I!rranCllra'll 1I0S vencidos IIS condições hu- O ras e ro o o o so­
mllhllDles de umll paz que correspondlll e quasl um IInniquilamento da~ IIhções vencld~s, Com ne. Elizalde, residente na· 
o c:orrtr dos lempo~, a paz então estabeleCida gerou uma se~ra de odlo, ~o~que não é Incolume quella localidade. Verifi- Berlim, 10 (U. P.). - NOllclas sem Cllracler orllclal dlum 

~:a d~ f~~~a~er~~C:::eo:e~:ç~~O~6u~~v~s~~,Dalldlld~, tllnlo mdlS nas condlçols da Alemanht , cou-se que a morte fora ~~~I:n:~S!Of~~D;:' !e~~~S:~sd~II:~cr~ld:ILo:lr~I~:r~e~~e~:~~~ 
Tudo o que dahl por dlllnle se vem ob.ervando Iro7. 11 reMlva de um<l relnvlndlcação. cs,:,sada por numerosos uma IDlclatlva polfllca tendente a accelerllr a aveDtura elhlope 

Nlio pÓde haver maior clllreza na orienlação polflica do sr . Adc lf Hitler, em suas rep~lidõs ler~mentos ~ bala. AS au· com o 1I'0v~rno de Roma. _ 
declarações de IDcllDar-se 11 rllzer com a FraDça um PilCtO de Dão aggresslío e com eUa col- torIdades amda jgnoram Nos clrculos of6clals nao ~e commeDlam as Dollclas aqui 
laborar DII dde51 dll paz européa. Velo, DO enlretémlo, 11 ali lança (rllnco-russ~, Ilccarrelar séri_ si se trata de um atten- receblda8, seiundo as quaes Ires capllaes estao uDldas, ao que 
rias dlsseDções, seodo evldenles os prelulzos que resultarlllm para a Alemanh~, caso permane- tado levado a ellelto por pare c\'. numa vasla frenle. unlcl! conlra a alllude do Relch. Os 
cesse Impasslvel. A occupação merameote symbollcd d" Rhenõni", previamenle nollficada pelo. . meios offlclais melhor IDrormlldos cODslderilm lees Dollclas 
Relch. Iraz um IDdlcatlvo de que a Alemanhd não quer prOVOCllr umall'uerra, mas, dlanle d" malfeItores ou de um crI: fór". da QUeSlão, pOis a AlemaDhll Iamais acceder6 a qualquer 
ImmlDeDcl1l de nova conflagração, crear a opporlunldllde de umtl slrUllçiio de faclo, "fim d~ me de c';lracte~ social. FOI appello no senlldo de re!lrar as Iropas dll RheDaDla aDIes das 
precipitar o realuslamento européu, no qual su~ partlclpaçiio não póde ser d!spenséld~. aberto lDquento. neR'ocldções do «Qual d Orsey». 

O momento é bl:m greve. As correole bellico8i1s. bem como IIS linhagens pacilhlas, 

eocontram pela prlmelr/! vu eosanchas para fal/lrem cI.:ramenle e definirem-se A' ilme1.lçü de Avaaa de Balnvllle na Acade- A questão religiosa no Mexlco 

um futuro ataque, a horll propicia p,lrél 11 AI~m,1Dhd seria es:" , em que ~eu R'ellIO produz nola- mia Francesa 
vel Influência eôbre as soluções á cêrca do confllclo lIôlo-elh}<ope. Já não precisa relUlar, Tudo Paris, 10 - E' ba8taote provavel 
parece esl," realu~tado como em 1914: falte .sómenle que 05 que pleleodem guerreélr je lilClo. ~~ee:.e~0~~6ce~~~1l:"~alláeIlÂ~~d~:::;: Cidade do Mexlco, 10 (U. P) - O dlarlo «EI Nacional,.. 
arregacem as maniaS e ponham IIS mlíos a obrll . Frllocezo, na vaga aberta com 11 orll'aO do Parlldo N~cl?nill Revoluclonarlo, aDDunclou que o 

O mundo Inlelro esllÍ sendo um simples especléldor. morte de Jacques BIIIDvllJe. SeguD- presldenle da RlPubllcII, sr, Lezaro Cllrdenas, em Imporlanle 
- '-- ---' -,---._-,-- --,------.-,-------,- do 08 eetatutos da Academia ama discurso _pronu~cládo em Guadalajara declarou que o aClual go­·la-o dOlO teatamento de oma rica fa- cadelra6ó é declarada vaga um mês vêrno Dao esla dlspoSlo a cair DO erro da admlDlslraçlio lIole­

zendelra cearense dera!~~gÍJ 'a~:f!~I~~IOr~r.:c~~tiI~~~ rlor, «que collocava acima de tudo a qoeal60 religiosa», quan-Importante reun- - -	 Fortaleza, lU . ~'ol publicado o do Fevereiro, por conoegulnte .ó- do a campilnha aDti-reliiios~ esI6 apenas deotro da esphera de. f AI 	 te8tamento da rica fozendelra Llba- mente oa seeeão de qulnta·feira.12 acllvldades normais do goverDO. 
~~ ~:/~m~~~''-s~:~~e~~a G~~r:::I~ ~1~II~a~~~~c~:e~~~I~~:r:e;,a~ ~o ~~~ Slm~ltane/Jmenle, o chere da DaÇaO mexicana salientou que 

_ _ rsnga. Deixou para seu Hobrlnbo, o c"delra e só eDtAo .erllo ~l!Iclal- li leilslaçao reiuladorll do culto seria apphcada e que os IIgre­
, sr. MeneZCH Pimentel goverDlidor do men'te éommuDlcadss a8 carlas re- rios seriam arm3dos cflm de proleierem 08 meslres soclallslas

gabInete rances para 
tratar do gesto da ~:~3ladi:;~~;:"I~~~1~~~:~~~~~:~_ lauvas á8candldllturas. TRO' cOLDlraEosoalaquesEevMenlua,s. 


xou propriedade e apollces. p Notas PoliciaIs 

o testamento contempla Innume­ or08 pareDtes pobre8 c Institulçõe8 Os srs. )060 VieIra e Ame-AIema n ha ~o N\~~~~~fó•. bcm como o joroal ALAGOAS 

E 

rico FranzoDI, em nome do sr_ 
dr. Decker, commuolcaram 6 

ParIs, 10 - Onlem, tis 14 hora~, foi publicado um com- I ~u!orldllde pOliciai que Da nol-I

munlcildo olHcial sôbre as deliberaçõe:! do Conselho de Minis- Rad·o· Macl:ro, 10 - Toda~ as allenções eslão voltadas pllra le passada rurlaram do predlo 
Iros declarando Que os miDlslros se reuniram oolem de m<l I I mania o Inicio dos es:udos geo-phys!cos sôbre o pelroleo que a lur- onde vai ser Inslallada a Se­nha: DO palaclo Elyseo, sob a presidencl.. do presidente Alber~ Para consertos de ap- ma de lechnlcos da Elbof VIII re~lIzar. crelarla de Obras Publicas, dois 
to lebruo, teodo o sr. Flilndln leito umll declllração sôbre 11 parelhos de Radio e Ele- Es~e grupo de fecholcos é completado pelo enienhelro CIIDOS de chumbo do valor de 
ailuaç60 pollJlca Inlern~cioDal clrolas (de qu~lquer mar- ChlJrles W. Frimk~, da AJIlança Mineração Pdrol~os de São 90 a 100$000. 

O Conselho de tvUnistros passou então li exam inar o me· ca ou Iypo), V. S. deve Paulo, que se acha f/ncarregado do levanlamenlo lopoiraphlco 
moraDdum IIlemão. procurar um lechnko es- dllS :onas a estuda! e que dirigirá ao mesmo fempo a conll- ODIf/m, 6s 11 horas, Mliuel 

O conselho resolveu pedir a convocação do CODl!elho do pecilllisla - J. AGe nuaçao da p~lfurilçao do poço de S . João. WasserlelD. caixeiro vlilJanle. 
Liga das Nações e a r"l:er umll consulta ás pOleDclas de Lo- 05 machlDlsmos e_ IIpelrechllmento desse poço foram IIpÓS rllplda dlscuss!o com 
caril o Rua Brllsque-I lulg~dos pm boas condlçoes, de maDeira a permllllr o relDlcio chaufleur Moacyr Cllrdosc, Sll-

A cODsulJa ser.! realizadll nesla t'llpltal, amanhã. 	 dos Irllbalho~ da sondll~ .. cou de um revolver não razeo-
O mlDlslro dll Guerr;] general Mdurln rellltou as medida ' P. ~~ ContlDul! a vallao de gaz,. considerado mdubllllvelmen- do uso do mesmo por ler sido 

lomadas para Gss~gurar a segurança, conforme requeria il ~ilua- le melan~, I,atando-se de uma mistura que contém e!l'ualmeo- preso em f1all'raDle pelo solda­
ç60, e relalou os movlmenlos de Iropas ocdeoado~ pdo go- Estés triste, meu amOr' le al\ sénes m31S altas dos componenles hydro,cllrboDlco!l, co- do da Pôrça Pública José SI­
verao. Tens broncblte , mo bUlal!o, propaDO, penlllDo e hexano. As duas ZODas de zeoaDdo 

O mlnlslro da Guerra foi enlão lIulorisado 11 i'J lllr con· Estás com tosse maior Inleresse estão slluad,'s nas mariens do AI14nllco, seD- ::----.------ ­
lunctamente com os mlnlslros da Avi~çã(J e d3 M~rinha . par/) E' lei de Nosso Senhor ~30g: ~r ;;l:~;u~~~en~~:~ã~o~,:; ~~~~~ ~~céa':n~':;il~:o ~;d; In.pecção de saúde 
l:s~:~c~~:ISqUer medidas supplemenlllres que pudesse lulgd' Só te salva oCONTRATOSSE ! as cllm fda~ tllorilnles demonstram uma forle anllcllnlll . 

Os caDdldalos IDscrlptos no ... h ' ••••••••••••:............. V· ,j E t' serventl1l ,de 2' 
CODcurso pllraN, O principio era o C aos: 	 • I~a spor IV8 ~~:seCO~~el~!re~or{.~I~:r~l:b;! 
Rio, 10- No prinCipio era o chãos. Depol~, li confusão • TRANSFUSA-O •• Communlca'008 a 8ecretarla da desle Eslado, deverão apresen-

O esplrllo da ordem b3111va por sôbre as ondas revollas de pai- F. C. D que roram abertas ante-oo- lar-se DO Hoapllal Militar, s.xla 
XÕlS. E, 1160al, ancorou na Prola Grande. . • tem a8 I08crlpçÕeo para o campeo- feira (13), 6s 9 horall, Dflm de 

Assim era a silu~çlio fluminense. Brlg~ domeslicil em que. DO SANGUE (M .Ih ) • Dato de futebõl de 1936, que deve serem submellidos 4 IDspecçi§o 
os vlzlDhos forDm espiar. AliuOS chegarllm a inlrmoell~r-se né! • 	 arevlI OSO • ~e:r~~CI~~~bIJ~B dr~~~ d:e:u,::~: d_e=-sa_ú_d_e.__--==--___ 
dmvé~C;:~ Tudo ~~b~d~~oilb~~en~~~~o h<lvlil de dletar a sua. Com 2 vidro:; augmenta o peso de 3 ki/os • ~D'::r:: r:fer:ga d~eq~:lJ:!~::: Para OS Estados 
ordem, O bom seDSO é 11 serenldüde. O almir<lnle Protoienes • nlco fortificante no mundo com 8 elementos tODicOI • quer do regl.to, quer de IDscr=, Unidos 
marlDhelro iIIuslre e expetimenllldo, inCIITn~va p.s~e espirito pos~ • • ~~~::~a~~!o~::,~a D~~:lo~c::.t~:~· 
suido de bom senso, de medida, de disciplinll . Homem aUeUo. Phosphoros, calcio, arseniato, vanadato. • Qual.quer ellClareclmeotoa a6bre Ó RIO, 10 - Via aerea., sell'ulu 
6s reiras eslrlctas da dlsclplin~, havia de chocá-lo 11 desord~m • CUIDADO COM A TUBERCULOSE • allumiato poderio ler obUdo. na hoje, IIcompanhada de suas 6­
relDDDle. Logo, um dos seU5 primeiros cuidados havia de ser • • rdc20 a, FilfbD., b 8efata.relru, lhas, para a Amerlca do Norle, 
espalhar azeite nas ondas revoltlls. E 110. A calmllria veio b.e- • Os Pallidos, Depaupera- ••:'etarl~ da ;,r~ D~: ~~e ~'::'x~~ a exma. sra. d. Darcy Vargas, 

ve aOÂg~~:I~~~n~U:~::s:s · a concordia. "Paz e Amol», como • do.s, Esgotados, ADemi- • ~~.OUlCIOB a todo. 08 clu s 1l1Ia- b:~?~~e~~e~iedcÍ~ ~:~~I~~c~.ar-
proclamava Nilo Peçllnhe, Dome tUlelar dos fluminenses . Em • cos, Mães que criam, Ma- • 
volla dn poder dYDllmizlI.se um novo parlldo que reune e aca- • gros, Crianças Rachiticas. • MATOU A MULHER, DUAS 
~::a~;er~~g~sd~!r~~d~~:'I~~~~e~~~o~r~~:r~c::.gas peregriDações • Superior ao oleo de figlldo • FILHAS E A CREADA I 

O DOVO partido flumloense tlllv iZ não conglobe lodos os • de Bacalhau. • 
poJlllcos. Mas cODseiulr6 reunir os que melhores di'posições •• Receberão o e!felto da Irans- • 
demoDstrarem para um apaziguamenlo lI'erlll e rebl Dessa fór- fusão do saniue e li lonlfica- • Porto Alegre, 10 - Noticias procedentes de En. 
ma o Esléldo do Rio comparecerá presliiiedo nos prox mos de- • ção geral do organismo com o • cruzilhada informam que no logar denominado Tu­
bales dll successão. Poder6 ralllr com aUloridade. Ainda mais qu ' • • buna, Ignacio Pedro80 de Lacerda verificando es­

~o~I~~a~:e:I~~~~~~n::mD:~~t~~~~ r:J~r~l~ que quer, Coolll • • tar sendo trahido por sua esposa, com a conniven. 


Para que brliar? Uma Inulilldade e umll infdnlilidilde, quan- • • cla de suas duas filhas e de uma criada, matou­

do lodos podem enlrar DO brlnqu~do, formar no bloco, carreger • • as a todas a tiros de revoITer, fulPndo em 1e&U"" 
•• pesadas respoDsabilldades da IIdmlnlslração. • •••••••••••••: •••••••••• da, ' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 o ESTADO - Quarta.felra 11 de Março de 1986 

o amigo número um 
Rio, 9 - Nem no 13rélstl, nem Idwí ferir li! ~USC~idddC~IMFUft.:jm~ç::·~ 

nll Argen!lna, nem no Uruguély, dOIl pOVOII IImlgo,,". 

Islo li, em nenhum dos pal~es Sem dúvida, e3creve o «Diu' 

que formaram d Trlpllce Allfom· , rio de Nolicle:.», propensoM d 


Çll para "e defellder~m de 1111'· esqu~cer, nós, brlls;lelro~, por 

gressão de Solaoo Lopes, se nossll pllrle, 0110 consld~rdm (l:> 

commemora 11 Iilulo olllcllIl ou IIclo de hoslilldnde a honll:n,,· 

prlvaUvo li déllll de 10 de Mllr· g~m li memórlll de Lope~, nem 

ço, que marclI o lermo dll lulll lampouco lIeollmos por is~o fe· 

de CIDC:O aooos coolra IIquelle rIdos IIS DOSSIIS susceplibillda· 

dlclador. des o/lclooals. 


E eSlá dlrcllo. .. Devemos 10.- . Mas o queoos parece forle, r ~ MOSO 

dos, quanlo posslvel;' - p'(j~II :dr "um -V(lUC\J;·IIl~'II1'i;-.i"J('éeÚIV',F - F- C-I-'( 

~~~b~~:~~~lIb~S~~~~1l ~~~~I~~~~~f. ~~n~: 1~:~;;I~~mSre?~~lr~ke:'o~ --------....... 

Infelizmeol~, pOTêm, não peo- que se quelrll lazer do despola 

sem a~lIlm os revoluclonarios que nos provocou, offendeu, la· 
pcrllll'uayos que acabllm de 10- vodlu e depredou «arllulo», o 
mllr conla do poder na li) mpa· que vale dizer «óymbolo», dll 
IhlclI e herolca fl?públlca. Effe- pollllca de bOlls relelçOu com Dr. fulvio Aducci 
cllvamenle, no dIa 10 do cor- os plllsds IImllrophes. IDVOGADOrenle, realizilram-se em Assump- Solano Lopes amigo número 
ção gl'andes demon8lrllçOes nll- UI1\ dll concordl8 sul-dmeric"­ RUI laa. Plltl I. 18 

(sr,brado) 
Idno Lopls. do, com lodo o respello, mnb 
CIODallsla' em memórIa de 050- n~? Perdlio. Sela-nos perml"l ­

Das 10 ás 12 e das 14 ás 
17 horasEmboril , DllIuralmenle. deplo- com 10da a energia, discordar 

r>tlOne 1335remos lal:; demoD::Jlrações pelo e proleslar. 

:~~~~f:~~~On~n~i~U:~Ve(~s~~~ ~I~I~ ,---------------------11 
relia de repro"", il conducle 
dos no~sos Vizinhos, pele 5101­
pies rllliio de que ndda lemos, 
nada devemo~, 11<01 queremol> 
ler com o que se passa na C6­

lia do vizlnhe>, Idnfo nwis qUlln· 
10 esse vizinho é um ilmigo. 
:::Mas eSle commenldrlo lem 
~ua rélzão d~ ~er, porque-diz 
um telegrnmma de Assumpção 
-o novo n\tniairo do Evlerior 
do Paraguay, o ~r. lUdO SIe!o­
nilch, decldll;u que «o mare­
ch~1 Sol"uo Lopes represeDl1I 
o IHaUI" dll polilica de bOlle 
reiaçOes com 05 pal~es Ilmllro· 
phes», de modo que o prello 
commemoral'vo «não lIigniflclI, 
de modo c.1p, lIm, um ilCIO de 
hoslllidade para ctom as nações 
que 1001(1r<l ll1 f' drl~ na guerro 
d. Tripl j~e Allw ;l ça c não po· 

((Feijoada de notas)) 
Para ouvir musica V , S. compra um receplor, 

para as feijoaúas V. S, Itlll a cl>sinheira. M 1S•. • cui­
dado que com um receplM bl mj(', quem lará as feio 
joadas será ell ,,, c nãu 111 m ~ i s musica em C~S3 a 
não ser a que canle a c() ~i.lh dnt . Uma bôa sclecti 
vidade é patrimonio de um bom reccplor .. . e si não 
gosta de uma feij " nd, de nolas c'lmpre um radio 

'Rua .Iodo Pillto. 12 

MODILO A,-70, .... 
7 valvul.J m.t.lllceu.COlnpre hOJ"e 

O RADIO DE Al\'IANHÃ 

Amais recente creação da "Casa dos M agicos" da General 
Electric. Lá. scientis tas ele renome universal, verdadei .. 

ros Magos da Sciencia, pcsquizando, estudando e trabalhando 
incessantemente, construiram um radio novo - o RacHo Ge­
neral Electric "B;llisa" 1936. Dotaram-no de valmLlas me· 
tall iclU, mais efficientcs; de um permalinhador que mantem 
constantemente o receptor em "diapasão de concerto" ; de 
urna gu arita que separa a.s ondas e evita interferencias; 
de um allo-Ja lall!e dynamico e estabilizado ; e outros aper· 
feiçoamentos notavcis que fazem do "Balisou 1936 de hoje l 

o radio de amanhã., . A Tonalidade, Selectividade e Nitidez. 
• extraordinaria recepção de ondas curtas e longas, e a du­
ração indefinida desses apparelhos, marcam uma nova 
&a no progresso do radio. 
Procure ve1.001 Procure ouvil·o. I O. R adioo "Bati.a" 1936, 
OI receptore. do FlIturo, que o P resente já possuiu e consagrou I 

R A D I O 

GENERAL. ELECTRIC 
COM VALVULAS METALLICAS 

~- ~ 
O~ 
(")(c1i"! de 
a,L)~se 

, \ 

.. ::.:~,~?~] .. ---­

~~·&,~:'d\jj;i; ck,§ 
..,'.' . :t~y· Jú/l~-

=:" .' ' ~;:~.~~: ~" '.' .J 
-~~~~::;.~ ~': :~~/ -~~,:;~;)st/ 	 -. 


~S r.- "fur.d·o L.J ~ ::" :' , ... /' .,- El'I) T""-'.,)f\' ~ .. .J 1''' / « I. OP. C" _V,J;.I I B I1rcron., 
~ 90riJ no Brr}~i l. ( ~ ~ I ,1 r.: .~~: ~;.; f.~ :il i d!.(jc V. S. encontrl'. 

o livlo de !> I.!ll c~. ~-..:.: ;~!;(: " d ·~1 I ;~ ro :i ~:Jt.:;(': ~ cd~~ ('·z ri!m()~. O, "VIO. 

do ""$SO IlIn ':o ed itor,'" "oob'é" <e, . dq . i,idos n.s melhores 
Livreri.~ d e ~, ..:;.:. ~ [3 i~~i i. rv:-·.:r. o ('l;u!O:,::) pelo coupon .baixo" 

MEDlcn·u·. P'·l: ,F,Mt'. CIA CHIMICA 
VEHRINARi.:\ /\GRl(U LTURA HISTORIA 
ARTE SeIEi'leIAS GEOGRAPHIA 

Sr. José B.rnad., 
RUI Se.,do. 0..101, 58· Rio Cc.P.. 12.v=l 

Oueire rem,H"·,,,. pelo correio, (.co ,ctl,bo 

....d~$500), o OIIoIOfo ...... ~~.~;w..• ;.v,,1 
<lU. m. lui .ovIodo ..... 

Nome ...... .... .. .. • ,. .. .. ...... .... ........... ... . ....~ 


RUI • num.ro . . .• ••• ~ •••••••• _ ...._._.~.~_ •. • ~ . • ~_...J 
::-Cid.dl .. ........_ . .."' ................. . i- ........ ;:.~. , ••• • • _ ......_
~"ac/o ........... .. . : .•. _, .____......."!. ... N 2 .~ 


lÁ falta de parti1~ 


naCIonaIS 


I 

B2110 Iiorlzont<, 10 - oca-I leressam ao povo durante Itlr- creve o brilhonre dlllrloll «Polhll 
so poliflco da lIuccessão presl 11''' perlodos, que s!o como que de Mlnas_, o:om progrllmmclI 
dencl,,1 coDl !lU!! a ser dlsculldo Illboralorlo de experlencfa 1'011- definidos ~ que o povo .~ode 
e h(,j, ninguem mais tem dú- I!co·soclisl. Não pode ser archl- escolher IIvrllmente nlls urnlr", 
v 'dds relaJlvllmenle 11 uma lula leclado por um homem, IIlnda resolvem o problema do govê,-. 
proximll enlre as correntes par- que ellle homem ~ej/l um genlo no de umll n~ção. 
lidarias que se lIR'glulinam no e que slliba comprehender a sua Mas enlre nó-, como reltero­
pai " 03 õconlecim~nlos pr~ci· epoca com toda 11 nlJldez. Me~- damenle lemo!! verificado, fÓ se 
pham-se verf'ginosamen1e, suc- mo porque se elle pudesse In- pensa em nomes .que pOlIs~m 
ced2ndo-~e as confuêDClas 1'0- terpretdl-a, ri!/llIzlIndo umll obra congregar evenlulllmente uma 
IiJlcas, de ond? saem o~ arrilD- de govêrno monumental, verlll maIoria elelforal O cllndidalo 
los e as comb in~çõ l lI em lor- pd3s1Ido o seu lempo sem ler é primeiro escolhido. DepOis 
no dos po:ssiveill candidatos. si não esboçado oe plllnos que V2m o programma, gerrolmenle 

A f(llla de II'r'l!ldes p~rridos tnteres~ar lam ao prog'esso umll conslrução mlrllbolélnfe, 
mal~ uma vez faz-s~ senUr ne tuluro do pllfs 05 seus succe- chelll de promeaslls fllllazea. e 
8rasil. E isro porque um pro S50re~. não conllnuaDdo uma olldll ae reallz" lIoffreodo com 
b!ema da magnilude do que se "brll 3yslem3tiz~dd. demoliriam Islo o paía que vlle perdendo 
dl$cur~ e em cuia solução po· ludo que se rive!se feito, ou l1li suas enerlrlll~, 11 medida qu~ 
de-~e d'zer que repe USII o de!- 'udo que se imall'in<l!!s2 fllzer, os erros de dlrecçiio ee lIucce-
IinQ da Reaubl ica e a Irilnquil- Só os grllndes pllrfld05, es- demo
lidade da Pdlr'", vae sendo re- ______________________ 

~~~~~~sa~u:~~~r odec~~~re::r~~ __-=a_..................ii 
~~ed~:~~:~d~~~:~~.USt :::.:!; I 
nos parece posslvel conslrulr I 
~:!0p~~,,~e::~l\v~ã:lilp~ad~or s~~ I 
~7:e~~d~0~~:gz~0~iue=g~~; I 
um 8ystema de IldmlnlSlraçiio 

de rumos cerlos e precioso~, 

moldados nOIl senl\mentos e 

asalrações da colleclivid<lde. 


Um govêrno em taIs condi. 

ções só é posslvd rellllzli lo 

quem tenha um programmll, 

traçado com o conhecimento 

do pa>SlIdo, trulO de uma me­

dllaçiio profunda em lôrno d/ls 

realidades nacionais, expressão 

verdadeira de uma epoca com 

SUIIS variações pollJlc8a e hls­
10rlclIs. 


Um progrllmma em lals con-Representantes nesta Capital: diçOes só pó:le ser elaborado NIo te amtjam: ElIsa tosse .ae 
por um grupo partldarlo que. pauar em 24 boru com o milagroaoVAN STEEN & elA. LMTD 	 venhll lendo .lIcluação Da VI <Ia Peitoral de Anl{foo Pe]oteD8e. E' um 
~g~~o:~lie~:~P:~:::;::o:~~:= !J porrete. A' nnoa em tod a p~• 

. RUI Conselheiro MaFra, 7 	 Iysando oa pheDomeooa qUl io- •• &2 •••__ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



...0 .!!TADO",;,Quarta.feira, 11 de Março ue: 11:1;:6 4C3_ 3 _ 

iiiiiiiiill.iiiJlJ.::..::=I.............. : -+&w:a ,*,,~,..~~,]t~,~ 

OEst~1 i SalGUEI SalGUE! SAlGUE! 

Díario Vespertino I SANGUENOl 
S6m lIi/lÇ&,polllÚMRedactor: ~ (Flr••la 111.1)!~~~~=~~===~~~~~~~~======;======;;~~=====~ 

E' o unlco lorllflcanle no
JOSé DE DINIZ ANNO J Florianopolin, 11 de Março de 1936 NUM. 189 mundo com 8 elemenlos 

lonlcos: Phosphoro, CIII­
RedacQ!lo e Ofllcln88 6 cio, Arsenlalc, Viloadlllo, 

rU8 Jo!lo Ploto n. 13 elc. Com o seu uso no fimli:llas 1141\6 A cid!Ide d~Saibam todos de 20 dias, nola-se:.. .ep 1S O Novil Ymk, cuja populaçãoTol . 1022-0:1:. pnlllal 1119 
l' - Levantamento geral 

das lôrças e voUa Immedia­
A PI?EVALECER, UII1" cerla . •• • ;~~~Il~~nl~ 6~~:~ge:o~fll~:I~I!l.!n~

"SSIONATUI(A3 Ih,'or lü de vifilfiddde S\l·I~r.I B - 51 .51\6 communlstas. Como se1..t Q
. t 

la do appelile; 
Ng Capital : ~a v~y~~~~~~,~gl~::~, é'~:~·~~':lnâ~ ve, a proporçiio é Irancamen- 2'-. Desapparecimenlo por 

completo das dOres de ca,~~:!f:c ~~= ~A~n:!:~~dMh~~~ ~~~ sg;~~~il~o~>;~ l~~W,rilt~R~:~~:vg:a:ti~~gsm~~o, :~or:~~\~~i~C~~~:;de!~: R~~:~~ beça, IlIsomnla e nervosis· 


~~ero avulso 4~~ ver 105 Imnos. E Que Ihw l'll Entl'c as cousas humanas me conduzo ~:'I~c~i~a~E~~~~o~sl{.~~:iI:J::' mo; 

3'--Combate r,ldical da 

~~ n~s:'!m~!I~i~~nu~~~~ ~~~f(~~~i~ Como um dtxtro gymnasta dilletante * depressão oervoso e do em­

No Int~,I01: i POR que cha,~am «speaker» magreclmellto de ambos 05 


AnDO 
 45$000 ~~~~ex~:; t~~Il~~:·:l ~:~:~"e~~il,~ Ç ~~ C?mmig? mCEmO. cynico e conf~so, IiI quem ünnuncia os progrilm- sexos; 

Semeatre ~= de~e(jvolvim~nlo : olllplelo do MInha vida e um sophl~ma eRplralante m"/I do radlo '! E essll pala- 4 - Augmeoto de peso 

Trlmeatr~ e ~ quclll :' de um ?n ilw\1 e d !l u- Peço Jogicas trefegas e 11 buso 1vra inglesa se ajultta riÍ á func- variando de 1 a 3 kih1~; 


O S&D~uenol é uma gran­
Annunclos mcdlaDte conlraclo r".çiio ..dd e x ,.sknci ~i cL·s,e. .Q:' Do equilíbrio na dúvida f1uctuante, ÇãOd ? Um joro~1 Ifrélncel! Irla­

no~ Ildl) som"s "11'm ·" ··. ? 1 d :' la o lIssumpto e ornece 0- de deCc')berla sdentificn.­
b.:n,., co mo lã " h, Ih ,) E\!1 \. r· leressilnles esclarecimenlos As- Opilliã.J do dr, MalJoel Soa­

res de Cedro, 
qu < d " ido) <l u' a C' flCO v;:', , . Faço jogos subtis de ideas no ar, quem annun~ia program!l'il de ,_~. 'l;l... 

A dlrecçAo nllo 8e rcsponanblllzu lempo ,Jreciso p M .: () ,.:,' "'·lIvol· Entr'e bUItO;; lH'ilhalltcs e mortais, Irildio na Ing aterra ndo e cha- -- ----- ---.-- ..--- ­

O. ~~!~~:!\~;::dc~~~vr3~~~ca- rutl~ de.i " I h ~;)r . " . ."Jnl; I' ~ -i C Bailarino dos cÍl'culos viciosos, Isim é que, 8egundo elle diz 

I 11 IItld vlmenlo do e 3'1u~ll'to . OriJ . C , Sl mado «spcil ker", mll8 s im· 

pe 08a~~~~ ~s~~r::ado~s noa I . d 2' ~ li! Mul l I" i : plesmenle «annunclaáoll', 
 ou, 11""'",..--------.

Q~~~,: ~ pe ' 21 I~ ·t';" .S .:- ií ' :o;~ Com a meHma petulancia Ring:ula r como nó~ di damos - <Cdnnun- _ _ O!or 

DE 
,---------- Therrids ... Iheori<ls ... Pilre c ~ Dos gra ndes !lel'obataR auda~\Osos ciante». E' curioso, porque em = Z g ali 

que ~ ó u el e Dlldnr ,~ e c, rhino E dos malabaristas de punhuls... diversos pillse~, Inclusive o ::_-; I.. 0. ~ i: IIA TRACiEDIA cerdnle. qUãndo nao os IIqu _ Bra~iJ, se emprega li paldvra ~ ..... .-- 1§.

d ~m "nl ~s, (.b ~cr\' Im " Iheo ria Raul de Leolli brltannlca ju s l~menle pllra de- li ~ e ~ ~ ~ Ii iHAUPTMANN do e3quelew... • ~'r~~~~d~ a~~un~~~~~ d~~t~~ 1_ I: ~ = ;a i I 
- NUM jnrnal ' m~ · l ;cn rlo Novo . CONFORM~ reecenle \ esu- In" s ruropeus, que lor~m rraba' Ingleses não empre8nm 1111 pa ~: .. f ~ t JI 

Novo! IIspeclns. ~~gundo ~n- Me xi c ··', E ' la<! t>s U'lidos , (\ dr. IIsllcae, 11 lon dd\.!cm 1JI .• rc"nr~ llhar na sua fn~nda Iblcaba, em laW'l!\ I E por que? Porqu~ ... 4 o U ­
nunclam os lel~grllm01d v , . il ~ - Richard R. Dutl iop sU2Ci' <lv <I d./5armadJ lIil I l1 g'.il l",n <l . lem :lI 1847. ha 88 _a ~n.0 5 ' p~'! a nto . Ca' · « 5pe~IIW) é Il de5 lilõ1iJçiio dad,I '" I~ I .. • i I~ 
sume o caso de Hauplmdno, recenlemenle umd que lin rn- ~ nulJo conslderavelm ~~ Ie bem · lh~s, a,SIm . legltrmamente, 

I 
ao presldenle da Camllra do~ = ~ ~ =::c I! °UI '! 

11 qU2m sorri oUlr<l wz um lereSMnle: a morl.! por trdum ~ - I::. nlle 1 de Jd,wrf) de 1930 e as g-Ionas de p'~curs~r, em Silo Commun5, assim chamado, dl- j !I .l! i00# 

vago ralo de e5perançd. Tudo lI~mo eleclrlco rOrnel Im"ulre, - 1 de J~neiro de 10.36, n 1.. lIlela· Paul ,', e não so da Imporhção z~m os Ingleses. porqlle não I iiI I -= o 
Indica que 11 IIUII eX2cução civels (lS cad <i vere,,? A ür:gem Il'l m (h'8 n1vio ~ b~ i l d nni co ~ d ~ ) braço estrangd ro oara os ser- 1.1" t Estão, p"rlanlo, erf1- ~ Si: • A i 
seriÍ de novo suspeOSIl, gra da quesl~n prowlu de um Id- d · sarm dd<):. pM.Sfl U de 318 1' 1 - VIÇ '5 da I,v 'ura, ma, tambe,!! ,In8 os que emoregdm «3pr.d- ' 
Çlll 11 inlerv~ nçllo do !p Vernll- cto curio .~ is ~ llIJo. Por 0~Ccl5 Iii , . v i ,, ~ . de 1.449.000 I'Jnela:l 'l' . d e) fmpr ego de melhodns agrr kal» como.. Idlddor. Mal! vão I 
dor Holfmann, que parece es.' de vlolen ra Icm p e~t;ld e de ve· brullJ ~ . a 179 n,lvios, de .. . ·1colas adeantados, numa ép<: ca :h "gora ~uh,liluir o I~rmo I 
Il>r convencido d" _inot,cenciil lão, um r" io caiu sobl'e pdl le 698 000 l on~kd ' 5. b .. utcts . E ',- em que o arroteamento da lerra <c S~eGk ~r ,. é bonilo, é, sobrt­
do carplnlelro ~Iemao. de um reb ,lOho qu ~ recolh o" 51 lon~I ~ \:l· i:!!1 Imllhzild3 repre- e as semearluras que ntlla se ludo, e5trallgeiro, ao paS50 

A n.'sso v.r, enlre 'llnlo, 11 de campo 1Io,m0ilecer. Só 1Il- 8enla apellas 4 0:'" da tonel ,,- !aziam .o?cdeciam a processos qae annunciador ou annuaci-
resl~lI!Dcfa desse g üverll .: dor guns di ,lS depois o pds lor deu gem . I O I~I dJ Marrnhd M ~rc~ n · 1 alrazadlsslmos. nule - qu~ coisa leia t 
lIela venc,da pela po"CI~ dme- por fdlla de qU ulro nz ,,~ e I~ brl l ~ nn , c~. A v ~ILI :'0 su- .,.*.,. .._____ ________._._ 

. rocl.Jrií- lcts. ~t :~<;os n il ~'~rlclloa. Elld empregara 10~O~ ~ alu pelo Cdmpo .. D VIÇ O de IIl1m . S 1::- ATTRIIIUl!:-SE ao presiden A LPI N15M O 
os eslorço~, qU t n~ sle _ CdSO Enconlrou-as mllflas daselluin- gl <5es em 1~.3n >O po .,e 5cr I~ Rr. cn ewh.., illfirmaçilo ':e 

serllo negallvOl!, pard nao es le mdlleira: dol~ do~ cadi>v~- rnle rpre lr!d~ como d. te oInada qUl II df) 11.:1 "C: lm.l" DOS E \. • • • 

clorecer os eplsodlos que cer- res, ao Incaá-Ios , ~e dp. :·fiz~ - ~e nslvd d il .~ cl c! iv:dade, d" l.;d r; s Unidos para o commu­
cam o raplO do pequeno ChH: 'élm em cJn z l ~; os doi'! oUlro> Mdrinhd M ti Cilll l ~ d ·, Ing lcllu , n·smo, Cá e~!oi nm a provd, (C 11 b - d L J I R' d J . )

lea. E o seIS proc~Jlmenlo sela se achavam rlgldos e sem rr.. C lJ mm enlaod ,) ~~je IdCI . , que f" rnecem 09. algari~m ,,~ .0 a or~çao , ". UJ( - or~, ..~ 10 .e ,nerro 

esle, porque 11 polic.'~ amerl- symPloma ólgum de decoInPo- d,z u~ Jorodl pll.nslen:l ~ que" ele um recente D I ~ II() ~Ie l lo 'dl A s 3dlil moc,dad~ ca'H1~aIPOIS nao é crIve ~ue um meço 

canil é mullo ciosa, ahas como ~rção, ape8~ r dd mone ler oc- "lIuaçao d .• desa.~nall1 ln lo d )~ lravado ~m N,.,Vd Yllfk. Tr.l· p~s~a c~ domingo8 !Id pra:a, li'"' desmorcllse lao !olam'! nl '·, 

qUllsi. .'od~ 11 policia, d~ sua corrido já hõviil alguns dias e nilvr 03 f r a!l c~~e s e "InflUO. me- !,, -se dd~ c!eiçõls 1"gislalÍvds ou no fOOl-b oll, ou .!lê! pesca InVen!éllldo ~m~ hlslórla cuj ,·, 

Inflllhbllidade e alndll que se d~ es ldrem 03 corpos CXD OS IO' no~ Sdll ; f"cIOfl é1. ,.,~ g Ul1 Q O e<, pro(eé : d~s ?m NOV2mbro 11 1• ' lU em e x cur~ õ !s maJS ou me- veraCidade vIsulllmenle lIe P(l ­
convença do conlrario, Dunca 11 umd I ~ mpe f'a l ur(j lorrida, O lalisllcas levdnl i)das pelo ~" i · liruo llef.5~ E~ ' êl1 ·~ da U~i tlO nos alpínl5liciJ5. ,derá verificar. 

permlllfriÍ que s~j~ declarilda faclO improssionou o dr. Ri- 11l ~le r lü da_ Mélrlnhd Mercanle, amer; c~ ;'..l O eNcrulinio rel',: Rlcenl 2menle um .ra paZ des- : Além de mllls, . ~ão bem ~ ()­

a lonocencfa de !:Iduplm~n!l. chard R, Dunlop e levou-o i.1 dlIn!n ulçilú J ó lonelagem d ,~ - lou que rn ld pr ,~ .! "il vez o c'!u de uma das mUll ilS monta- inhecldas as I,!scnpções da Ga ­,j 

O pobre lIh:mao lIelll. para !ldm if lir qu e a morle por vi 0 - rtrm Õil.d, no decuIso ele 1930. p3r1i,lo co mmuOl sta nccup :' u nhas que enlaçDm o RIO, e C0r- Ivea, onde esla esculpido o ros­
lodos os err~llo_S leg~ls . o lenlo Irilusm dll3mo eleclrico .nii c, é as~as In:'lglllhcónle. S .: ndo o lerc~i r o log~r "pós os de- reu, . de olh ')s ~sbugil lhildos, a l 'o glgunlesco. de ~!'1 phenlclo.
rllplor e esplllra na cadeIra lulmln eto rio preserva os Ci'l dd- de 480.000 I l, n ~ ldd il~ bru l~ s ~n, mocr<,:all li. 0 5 repu!)l!can JJS P. um Jorn ~ 1. O lovem sporlm<ln Os compelellles la esludarilm 
el~clrlclI o crime qu~ Idlvez veres da decomposição pUlõ~ S - 15 de Jw.eiro de 19.35, . lIa 8e i1nte~ d()g soci ·,list".s. Em M.J- cs.segurll que viu na pedr~ ins- ;o caso e d~cllraram os traçQS, 
nllo leDha commerlldo A qUélSI cenle. E acho elle que essil <levava <lind a " 445 000 lo.n~- nhal "n, o n"',, ' r ,l/[·Idclo el~ : - ~"pçõ~s em CilrilClerett desc~- i IIrflrmll~do Ira lar-se, CO~ errel­
cerleza des~e deslecho laz com verdade jJ leria sido verificad a lauds em I de D U ')". bro . uill· lorill d" N , .v.~ -YCo lI, e que nh e c ido~, e desenhos de dOt- ; 10, de mscrlJ:ções phenlclils. 
que se redobre d piedade p~lo hll mais lempo. ~ i não se i n- mo, re prcseDI~ndo 14 °;0 d , c"n '" 3 m Ihõe3 de hl!bitclO' m11S, priDc i palme~le el .z phaOles. i O Prelelro do Rio , ha poucos 
condemoado, que conl/ouil vi- lerrastlem imm ~dia l (lme nle: o~ lonelillfem l!l lal da frola com· le,·, ,·s r.ommuni "iI ~ oblive Pouca atlenção se deu a no- !mese~, m/lodou enlão construi r 
veodo uma rralledia te rrlwl, cllrpos das victimild !reUnlilli- mercl .,1 da Frd nça. , ij :II 11.88,) voõ',s e P.9 su';i a- íc;a. evid~nlemeOle verdadeira , para a Pedrll dI! Gavea um<l 
na Incerleza dos dias que Ih. zadas do raio ",' '" eslrlldl', que levlI o, curioso alé 

eslarlio reservlldos pdra o fu· DIZ um :<Ie ~rdmma di RecI- o pOOlO em que so com o aU­fUNCCIONAHIOSIUro. ~enle, a ~-;;-mél ' que o r~ Que os Ir" d ~, bw~di c li " o , !I xlllo de benlrlll ll', cordas " fé 
Em todo o ca~<" eSlá Ir,' - 5~U compl cddo apporelh ., men dd E :! cc la óe A8r""ómid d·, em Deus, póde galgar o cocu ­

vlldll uma lula inlere,,~aole en- 10 in1 icou, T,' p<zr:1 de ~CC) br i rdm urna p .~_ rulo do lei pheoicio. 
Ire · o governador lioffmaof!, Aguardamo, o d<s r~c h ". M., is ciosiI oldnla forrdg?i ra, nallv ' O facto, co.mo é lfi CI! de ver, 
empeohado em esclllrecer 03 bn~i oso do que nó ~. p ~ lo !.eu do serJão) pernambucdno. q<J ' lem grllode Imporlancril hrsfo­
factos e 11 sua pollcl", in!e- final. eSla rá H3Uplmjnn, em s e ~slá lorr iil1d o conh~cida Cf, · e esclarece de modo posi-COMMUNISTAS rica
reesada em Dão realizar m~ 1 5 ~ ua prisa(1, coul , mpla nd <l a mo «GII" ld do nOõdé ; Ie» e 01- · Ilvo a quanto ~e avenlurdrallJ 
nenhuma pesqulza séria em marcha vert ·gin ···sil do .., mp~ ferec~ re~bl~ lIcia iÍs rn dis lún- aquefles nilvellador~s. 
loroo do ruidoso IIcoDlecimen- que é 5emp;~ mai.i ra pid" Iras F. stial!ens. Acred ' la-se qu< A descobuli! de !lovas io i' ­
lo, pois que lá aponlou, in - para um cO [Jd emn~do IÍ morle ' ti supuior á dlfdfd eSlr<lngdõ" crlpçõzs pó ·je Irdze~ Dl;VO!-. duo 

.. _- . . - .- S i O" problem as da ecol1ollli.. cumelllos aos e~lndlosos. 
f1dciondl e[Jconlrilssem iDle rê , - --- Era o case de a lguma â8S0­
se. u i.), soli,i ! ud~ , enlhusiasm" Ped iu demissão, como nolicirlmo', li commissão especial ciação, como o Inslitulo Hlslo­
da pa rl e dos nO:\S08 dirigen· n" met·dll pelo Presidenle da R~pú bl ' cd pcrd examinar o caw ri co, a SOCIedade de Geogra ­

. fl ~ . j ~ i.! qudia descoould do~ dos fuocciooarios publ i ~os c<Jmn1Unislil8. phla, o Cenllo CarloclI, ou o 
.. . frades estoria sendo "bj , clo d, No~ lermos rla Lei do! S<gurdnça. rdormada, esse~ func- proprlo Govêroo rnuolclplll re-J~~ll[A I ~~lll[ li~~~a "S~:1 r~~r~~,~~:.Çã~ ~~ii:~'i: ~~~~: :~~o~:~s ~ ~o~~~~:'~l!nS;~ ~:m~!~~~sq~~~~~~ed:~r:I~~U~!= ~~~:r 1:~~Udos parll escldrecer 

lem à S virtuct ~s Que lhe a ll ri- ra os crime", contra " ~egurl!lIça do E~lado e dali :Dstituições. V d uma barbellrla 
Rir, 19 - Com 11 prjsii~ do ex~ capilão do ~xuc i 'o L!l i~ buem, pó:le·so? ; onsiderar re- Niio sabemos qu "is os molivos ellegados pelos demissio- en e-se nova e uem 

Cllrlos P ,eSlelJ, encerre-se, eVldenlemwle. um penodo de IUló solvido o prr,b l< nl'l cid lorra- ",},jr,s para lundam2nlar o s~u pedido. O certo é Que o govêr- . B(reguezada, ai· 
eolre IIS lõrclls vivas da naçiio e aquelles qu~ lêrn por fin dli- gem pa ra os ,'!bJnhai! !lorde~- ((O nár; poderá de nenhuma fó 'ma transigir quanlo ao castigo ta á ruatadr~,gUellnho . 'trata-se 
dade unlca s subver~iio da ordem e das inst ít u'ções p.:JliJI : o- 1009 durante as secc{, s . qua n- que a lei esl<ibzlece para os luncciooarios publicas, Dão IIÓ ~~1l'e:C:U~~aD. oo~tos a rua eDeral 
socIaIs vlgenles Nao lermlna, porêm, a guerra de morl~, en · do Ih~ s falIa qUD8 i que 10lel POõ"U~ essa lolerao el a equivaleria Il um claro desrespeito á leI, Fpolls, 7 de Março de 19:16. 
Ire o commulllsm<" fomenladll e 6nanclada pelo Kominlern, ~ menle a alill1UlLçiio, fi CdOd" cem'" tllmblm. a um Ilrave erro oa repressão ao movimenlo 100 fi v 3 
11. liberai-democracIa. Sôbre e81e pOli10, seria ingenu:ddcte nu_ o gódo e' quvle tico ~ morrend, subversivo Ha 11 considerar aindd o aspecro moral da questão, 
Irir-se IIfU5ÕZS. ! or!ur~ do pela IOllJe e pei" que não é dos meDOS imporlanle3. Para senso de justiça do 


Islo posro, cabe ao govêrno iOlensificar, por lodos os sêde. povo é, decerlo, cbocante o faclo de se prender e proce~scr co- Piano Ehrbar 

~e~~:v~fv:~~olI~C~~~ioap~~~c~~~.odell~a~~~I~r v;;::!~'~t7~o~~~n:o~ NICOLAO Pe;eira de Cam!M fi~ ~~:~~~~!I::b;~oD~~h~~~eU~:u~~e=eu~u~en~:e~~:~ ~ oCr~~~ Vendeae um, em madeira pre­
appllclIJ1do, lIem esmoreclmenlos e sem lal50s senlimen!<llis· Verg"eirp, ou s:mplesmenle I) Se nados que Ih?s -ão pa~os por aquelfe mesmo governo que el- ta completalllente novo e Da· 
mos, a Lei de Sellur!lnç~, sobre:udo no que ~e r2fere aos nado r Vtrgueiro de uma ru a ,k Jes p,,'curam deslõu' r! rato, por motlvo de viaJem. 
lunccfonllrlos publlcos nolorlamenle extremIstas QU envolvido" B,) t~fogol, é um dos lIumes mai A leI deve "er igudl p ; ra todos, ·escreve a "NdÇão». E o Ver Il Rua 28 de Setembro 50. 
OOS IIconlecimenlos q~e receOlemen!e enlu!aram o pais. iIIuslres da hisloria pll ilica do, lunccienario públ ico. p~l~ proprla narureza 411s su~s funcçõ~l!, !J9 1fi v - 6 

E' precillo Que 11 Ilcção do govêrno, nesli! ordem de idéas, primeiros tempos do Brasil inf1e ~SIJ. mais que outro qU31queõ cidadão. no dever de respeitá-lI! I-;:;;:;:::=====~ 
pOIlSIl se deseovolver IImplamenle, de 80rre " 8erem 5éll va- pendenle, <lO mesmo tempo erro Não quer I~to dizer que na appllcação daquelfe disPolIl-1 I 
gUllrdados, lIão só os inleresses da colleCl i v l d (, d~, com iI PIG - QU~ se acha fartemenle vinculad(; IIva da Lei de S egurança abra-~e mão das n~cessari as cautelas 
rrla mageslllde dll leI. Toda e qualq!ler inlerVeuçã(l de c~õa- ã evolução ecnn',mica do noss, · para que sejam evltlldas IDiusllç6~ (lU enganos de deploravels 
cler pollllco, Que se faça senlfr, nesle IlS5Umpl'J, r~ dunda l' .j p, is. Quando S : commemora .. conseQuenclas. 

:~v~~~~~s s:e~u~~,~sd~a~úb~c~~gi'lle e Dum j1l510 moliv.J d , ~~~i~~~~er:;~i~r~~~ I;,~~;~~~Çã~g~:: mane~ci~U!;:ã:e;: ~:~:~~zd:e~::h!~I~~~m:;e;~~~~~rd: :o~~~: 

A lei deve ser Igual para lodos, diz a «Nação», s~j 1 C, las ~m 5110 Paulo, seria injusto nas Que a lei IlIxalivameDle condemna e que a graode mlliorill 


quem forem e eSlfj~m collocados ollde es tiverem. E , la é. 11 bo~ esqu rcer esse vdnguardi5ta. Elte do noJ'lso povo repelle. 

e sã doutrlnll. Dahl o iJspec!o anlipalhlco " profund amenle c!ivameli le, foi Campos Verguei- D~ resto, podemos iníorm~r que o presidenle Gelulio Var­

lInli-republlcano de cerlas Intervenções polírioas em ils sumplo rO quem introduziu naquelfa etl !las lem demons' rlldo o maior ~mpenho 00 senlido de preSli­

onde 11 JU~l rça, e l'pena~ d ju! liça deve fdar. lã') p'ovincia, os primeiros colo· glar lodas IIS resoluções da comm IS5ão qu ~ vem de ~e demilllr. 
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LADRILHOS ORNAMENTADOS, DITOS PARA PASSEIOS E MATERIAIS DE CONSTRUCÇÁ.O 


Fábrica: Cáis Badaró, sln. João F. da Cunha 

V.- 4t 

: •••••••••••••••••••••••: . Deseja alguma i,Está ,vi:torio.a • 'Alma da reactão contra 
• 	 ACABA DE SAHIR DO PRE'LO • coisa? jJnsurrelçao em uma · . , 

: GUi~ll·OdãO ESTADC;lO DE i!O~-J~~~:~I~rl~J6l~~~~~j{~~ provinci~_ ethiope a investida vermelha 
• 'ANTA CATHARINA • . glstrllr conlrlll1los (lU !I'. Dj;bull. 9. - Inrormll-lIe de Rio, 10-0 lonlloe porrllldo embale enlre os elemeatoll 
• ••..! . ; "IOlDmi n08 Re oartições . Debrll Moreos qu~ os rebel- labverlllvos e IIS lIutorldlldell Incumbidas dI! mllnulenç/io dll or­

t:.rl,·larlo p/Jla Ll'vral'l'a Celztral rle • compclentes: enfim, rea · j des de Godjam apoderllrllm-:se dem e da segurança ddll instllulçOes, velu demonstrar que já• L« · " « . ' 	 I da CllpiJisl dll regllio e crell-j possulmoll um appllrelhllmenlo pOllclll1 á altura dlls aOllllas ae-L. 

• ALBERTO ENTRES • ~~:[o iR!~~~[lçõS;:V~~O ' rllm o conselho revolueclo cell Idllde d ri d á 
• Florianopol1s _•• Caixa Postal, 131 • blfca8, em Florlunopoliri. Irio, prometendo Ilovernllr G~~- rnado ea~;a:If~~o~1I 11 ta 11 ever S orllllnlzllçOtll cODweae· 
• 	 Telephone, 1240 ••_ Santa Catharina • S. Paulo, Rio ou Porto I jl1m com leis opposllls ás de A nosslI DeleWllclll de S~gurllnçll PollllclI e Ordem Socllll .. 
• 	 Endereço Telegraphico: «ENTHES" • Alegre? AddlsAbebl!. ,por exemplo. !,óde ler conslderlldll, mesmo IIlravés dI! mlli~ 

· . d' I t di. -A8slgnor jornflis 6 re· Do Conaelho participam um exlgenle crltlclI. como umll orll'calz~çlio perfelt/!.
• L Ivro In 	 Ispensave a o os pe a sua "Ist~s, ou luzor propa. dedj?zmaJch, e um fiJllorari, ! Todo. os elemeatos componentes desae depllrtamento de­
_. 	 grande utilidade informativa • . ganda por meios moder· que pDrJicipilri1m da revol/II moallrarllm-se, nll reahlda lUla com o communl!mo, á IIltura dll 

Portatll e ompleto • nos c elflcicnteR'? conlra as Jrop~s imperlllis I sltuaçll.o. 
• 	 C • ' -Comprar IIvroA!li : A conqui~ t i1 d<! Debra Mar-I e' de /ustlç~, no fal~nlo, slllieatar 11 IICÇ/iO ~o lIeu che­
• () GUiR abrange 08 sejlU int!"8 1\8sumploB: • docllcos, rOlrltlUCeB,!l. . COS <l3SCgUfll nos rebeld~s um . r~, o cilpitão Mlrllodil Corrêa, que foi, Indhcutlvdmzntr, a al­
• Jl ...O Eslado de Sanll Cllblrlnl em geral.. gurlnoH, ou qUhlquer pro· do~~nlo Gb!OI~JO de lodd a ; md do movimento de reacção dds rõrçds conservadoras nll luteS 
• !/lforlllações gerais sObro a divisA0 pollllCII, IId- • flUclo de plllumacla. Ia· regidO, em cUlO~ limites f0'1 com 011 assalarilldoll de Moscou. 

mlnistrlllivlI. l · eltglo~8. rt'partlçõe8. Impo~lo8 . etc. vúura. IlJdú~lrlll. etc? i ram COlllllruldas forl lflcaçõ~s A essa IIcção corojo311 e Inlelllllente deve o GJvt' n'l 11 e _ ftulicoeõcs uteis: S"rvlço p081ul c telt>grapbico. . - Informações 8ôbre I! con!ra evenlunls ilJt que; do iSUl! brilhante v,c/orlll COnfrll 11 Orlli1nizaç/io exJreml~11I dlrtllldd 
• 	 BUl'lcri"H \! proço~ dI' PI' ~s8gen6 <IIlS CODlptlDblall • ' qualquer RS8umplo. /(uar· ded)dZ Illuzu, e?carregdd" pelo Ipor verdlldeiros prorlSslonllls da subvu,iio e da dlsordem, co­
• ferroviul'lus. nuvegoção rnarltlmR e aero" e em. • . <ltlDdo 80 do pedido IDtI· Negus de dommar 11 revolJa. mo Berll'er. PresJes e outros. e orleo/adll e flnaac ladll por or-
O pr~BIlK df" Irunsporl(J lt~ ri't ' str(J e lIuvlbl. -Meoldtls. • ximn dlHcrlçll.o? I Informa-se de ronte Hd.dig-I g,ml.!i'lçõ ~s como o KomlDtern.

BOM I I . (10 Estado" . na que 05 rebeldes enviaram e' preciso Dão lIe esquecer o nome do brilhan'e mlliler e! - S UA e pIOS. ; Idelcgddo ~ . <&0 command? ila-I palrio/II qUt, n~ lulll Irllvodll eat!e os IIpostolos dd destru'ç60 
• !II/ormaçoes gerais: -r~t>parUçõe8 publlc88. AS.. (" rá prl,zer em indicar. III,mn do Tlgré. Amda nlln 8~ social e .os defensores di ordem e d" InslltulçOes, se Impõz á 

• 	 ~~~J;~~~e~s·llt;~~ t~~~~:. J~'~~!~~~oJ(~~.rPi~~·o:t~ t;;: • ~~~~~:t~~r~ant~~I~I~:::~ae~. ~~~I~iC~:'O~B mr::o~:cr:~I~~I:: admlraçllo e ilO respeito dos seus concldlldlioll. 
• 	 bAlIllti d e u'allBllorlt>s ml'rllim( s . terrllstres e lIu • 6CS e outro" servlçus. que 03 reb~ldell reclamaram a 
• 	 Vlllls. Dls'IIIlCIIl~ kllometrll!as. • _ occul' açiio Immedlala e deH-I.--------------------. 
• 	 C Indicador geral do COIlIll'lrelo, das In- • (nl"Jlri,Vrl.ao."ela I",lla do seu tH' 


dúslrias e Prollsdes. 

••' I A Capita l II ·Os !IIuniclplo~ na ordem aI· •• 	 Dz qU i;i quer modo 1I3 po- D B l-V· ­

phabellca.-lII AllounclunJcs fóra do Estado. As crian ça s e o verâo puloçõe, do Godlilm e!llão 1101· r. u cao lanna• o Indiee dos alaunellllel.. mildós da molor sympolhlil 
• O Gllin do ESlado de 5tH. Catharlna é U UNI· •• E' preciso redobra r ~e cuj- r::~e e~~mo~SlSIr!~~~DO~~r~~~~ 
•	 ~~E~ll::.'I~I~~~~:~~e!~N~!'~,O:~~M51~:~~~~A.UMI~0~é~ dado eom 11 ~lImenléJ~ao das o vôo dOIS óVÕlS italianos Consulterlo á Rua João Pinto n, 18 
• colleccion8 ludo que se toroa Indlspl'nsavel ou • criançM durante o v~rao.. lIôbre Debra e oulras aldeias (sobrado). Consultas da 1 às 3 horas da 
" u!H plln: um iudlctldor seguro do commércio. dll8 • ~ regrd gerlll para ahm: no de GOd/<HTl, pois em v~z de tarde. Aos pobres - Consultas no Hospi· 
• 	 iuduslrill6 o da vldtl em geral do TODO o ESTADO. • laça0 dOll l"clent~8 é 11 ~~gUll;o rugimn reunirdm ~e nas rues tal de Caridade, ás 8 horas da manh". 
• coord f' UIl11do o materia sYHlemallcumente. . le: .«o leite m~lernn ~, &n ~uh so Jpplal:dlndo 08 ~vlões que võe- ao 

• • ~!~IVJ~ I~~d~·:.an~~~aêI~~"16a n~~~ vam il peuciS tll/ura. 
• 	 AI~Olll}la1\1U1-0 um novo muppa do l~stat1() ve ser dlffundldo .-------r---------------------..I• enlr: todd~ 

" Preço do Guia com o mappa-8$OOO • IIS miies, parô que a ~igilm, ri. 


e!:! 	 • gormamenlr', a bem I10ll f1ih n:'. . IPUlll~r..VNbl TI 	 f b I 
" •••••••••••I••••••••~••• ~~m~ã:: ~~~v'dã~n~'~:.hah~u;. 11 fuu ri avez não seja a ua... 

~~~aac::.s~uP~~eOs~~~ : : l:e~O«b~l~ THEODULE WOLFF # _

Dec~~» embebldlls em tt!?U~ com mas potoca Inglesa~~..,i·.'.l_·'.umui?doreC aSllucar, cau:l~dorf. s de lam en· ~, OUNICOPESSARIO 	 •••r h ...1 ~ laçõ~3 e de dewrrlens g":' !;o· ' ? P~EVENTIVO QUE MorT<u de ~aud1lde e de de3I1'O~Io . 
'. n'lclonala ,. p.s.raogcho:5 IDJ~5Jinilis. A'j crinnçiJ., illé 6 DATRAIIOUjWDADE Algum per!onrll' m Importen e? Sim e não. 

Qualidade .. e,,'rll" :;zd~~:~mre~~be~e!i:OI~l::i~hl;, ABSOLUTA Á' • Im"Orl<l l1l~. COUtO ludo que se HIl/l 11 um personllllem relll; 
Preços sem comprelenclll I de cilldo de lilr,lOja dua J v. ze. tJdoAClIIOSOiUYFI) Dao porque, emborll de r/lca lina, um lellitlmo sllnllue azul doEduardo Horn ao dia. QU~Ddo ~ mãl Jive~ , reino C/ln ..Do, não deix :v~ de ser um Irr1lclonal. 

., . pouco leite. deverá consulia AqUI cabe uma duvldll: Irracional, demoastrando lIenUmen­
flull lobo !Jfato, 10· um médico pedi <l lra ~õbre à ., tos lao delicados?. . 

melhor IIldn~lra de cl!menldr CorreIo aereo Emrlm, o CdSO é "-,UltO simpl~8 . Tr1lta-se ~peallS de umll(J 

5 . P . o ...0.. __.0.._.0..._.___• . 	 filho. Se fossem_ CbS'!;Vddo. cdadd,enllalaql.urer era a fdvorua de S. M/lleslllde o fallecldo Jorwe V, 
o.00--.. --- ·--·.·---·0 o·... e3 1 ~" cu da 'jo ' foa ' I rt(o, rol·I~Il. expresso ~h' a 

il!Ii!l~mwE~I;~mEj~ Jan ld ' crhmc·nhó· 1 No c '~ ( d? A ' T Ofr.aVII-se "Sulllln». Esplendido Daimlll. f'i~', como oIsem<, n,re ,t,lrem d~""d~'l-<;~ ' I'. ~lOuncla'5e a UOllc~çlo d" mols fiei dos BubJlJos Ingleses. O Rei e seu Senhor IIdoeceu; 
II ' i olnJe' "n i.1 ls indi"am. ·, • ~\O. S~~VIÇO e~p'~5s0 . aérw d3 corres- e logo "Su'/ln» ~IIIU enferma. Moi de saudade, InveacJvtl e 
(:' lfldmelll~ rjém d ) r ~'·.rn O;Tl Pu ~ddt ~leI3 : 0,1,.1. nos . ~s.ad05 ce..!I'u~dor. O Rei J"rlle fc!lIeceu. «Sus~n" não resistiu 110 11'01­

I' ' . "~- 101' • O. ~Ilcarg .5 dIstribuem, oe· veio ~ morrllr. Recusárll IIlImenl"r-se desde que o R~I foi·II~I~n':.,~, Eld~;~; :~I~(' dt~~~,'; se p r vlOte linhas. dos Estados lecera. E morreu à~ con:sumpçiio ' ' 1I B y( ; O. quaiS c«r,j .'In ~~ Umdos e pelas IIr.hps de Pan Esse lIodo e IId!"iravel animal foi o comp3nhelro de Jorge 
d jpcc'ões IiqU:dl1S ou gser:"ollo ~t~~~~a~o~";~;:s ~aana;!~;;~ V !::: !ê":~ os p",sse.os que ellfe fizerll ao parque de SlIndrin­
q~ldas, CombdJem elS ferm enla- Lali "a e das Philippi:Jas. ' ~orle: paohe,ro dEdlcodo, duraDle sete IInnOIl. e lIel IIJ~ li 

11111111_111.......l1lil1li11••••110111 çoes e ~elendem as mucos,, · Foi previsto um 5erviço aéreo
'11 mle~lllJélIs das !rr! I~çõzl:! . 	 fxpre5SO di eelo, com manipu ---- ----------.--- --.....~---
lação c di51ribuição postal a do ·t 00.. o. . . 0- . - . . - Ou o. micllio, pl~a 215 cidldes dOIS 1§IIIJIRIBBJIiIIIIIIEJEIiIlIIIIIIIJIBlII!iIlIJmlll

I 
..1_' I1 ... __:.=",_o:n ~ ;~jl:d~~P~I~~dãO~ é ed~~O ~~I~~~~ ~ • • 11A FavofI a1

l 
: E! li.! ~ :: ... ~ I~ ~~ ~J~~:~~nt::;ran~e~~~ . destino a 111 

h

Nada de experfenClas, [fJ 

......__..,..,~~.,...,.."."..".,.•."".f5*'_......_ .,. I::111: ~ ~ I :~ ~spie~~~,e~~~:mdr:nuw~rei~,,~~:~~' 111 mas sim, o remedfo 
i 55 -.- ii :;If i ;;!aI9!~n r ,~0:j~'111O Ira::.~~~!~d~! ~ 	 •

! fleD#>I-a ..J, Lo"',rl-a i :";:: = II comspood.encia e 	 certo e erflca~encomendas.!!e 	 v" " l . !!-'I=&.LI':: I nesse serVlçn [xpre_so. 1;;51'1 re- Da 
~ @ r c:a !:. I p'escnla um augmento d~ 51°/0 IIJ O sr 13eroard<> Ramoo i'ouey, reBldeDte ã 

Comml'ss-oes e Des ot i 11..... 
1_I

I 	 em relação ao anno de t934. í2l Ave Id 20 d S t b ti I P I t
Cn OS -- - -= til J t As larifas pnstaes não sc.ffreram CIIJ n 11 e e em ro. ali ga ctle ra, e o aI,fi I .... - Da 	 ca·Rio Grande do Sul, diz: .Durante 8 me8el, deI ;I, =i ~ .. ~~n~~~~~. a~t,e;a~~~ i:~~~!~ ~~ IIJ ma com uma perDa cheia de ulcera8. aI quall,Rua F Schmidt 17 11 .. :i = que cl.,ncerne aos pacoles de IIJ cada dIa malll 8e alastravam, lollrendo dorel hor­o, corresDoncia eX!lressa ~ rlvelacl!ç::~ f:~I: ~~!:!h:!inedloll. de.aolmado, 

151 7. 	
oIH 	 V_- duma vltrlDe-e IIJ encontrei um bom amigo que me Indicou o -OA-PhoO e "'-:t niJ en e-se diversos ar- IIJ LENOOAL•. Operou le eDtll.o um verdadeiro mIJa­

8P. Im casa de negocio na marlo8 para 111 gre, p018, ao 11m do primeiro vidro jã podia ca· 

••••••_ ••••••••_.... Ta~uc:~~ara~~a:~ B I :~!~~:~ ~~::a~:~8~~P~[:~~f:~.~ daI borros.. 

1iI.1DI.1ID1I1I--1I.......lIl1l11illmlG o - • V 7 rtJ Nada polll. de extt~:i::cf:~O~~~~I~I~·, ore.
• Adoeceu o gover- 111 medlo certo e eUloaz que é o .OALENOOAL., unI· 

cTELEFUNKEN-OCEAN» li nador da 8ah.'a co depurativo aclentifico, que alllvia 811 dorea lo·
1111 	

IIJIIJ go ás prlmelr8~ dóses e dl'lIlróe radlcalmeDle a 
o 	 novo receptor de ondas curtas e longas da afamada ~abrlcll. TE- U Bahia. 10 ... Encontra. III Syphlllll ou o Rheumatlfmo, com o U80 de POUOOII 

LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-diffusão. se ligeiramente enfermo IIJ frascos, aem alacar o ealomago nem lotelllnol, E'1• 	 EstobillzaóGres de tendo -KOERTINO.-legltlmos-;-lndlspens8vsls para compensar., O governador do Estado liI :u!~~ t~~::~~ :U~~o:lj:~~~hr::u~~i~~~g.OIIt1YOI,· oSlclllaçoesHda r~de elekctrlca'SQu,e prejudJcam 8 radl.o.recepçIiO. • sr. Juaracy Magalhães. ' IIJ O .GALENOGAlo, fórmula do emlneDte me· .. ar OS repc e A - FlorlanOpohs Por esse motivo, gran- 111 dica Inglês. elpeclalista em 8yphlllB, Dr. Frederl.I C	 
~. f I'.11.... l d t'd d 11 o W. RomaDo. eDcootr811e em tO!lHI ali Pharma· ai .Ia I.' I11 	 Sul 

MOl'ltruario permanente em Cruzeiro do Sul-o Est. Herval.- EFSPRG. pessoas que tem Ido a AmerlcaDIIlII 7-P palacio visitar o chefe 111 46 AP.· Apr. D. N. S. P.-N 2tt 
••__•••• - ••••_.. • ••• do Executivo babiano. 1tJ1lI1§IOIOI1II1BO!fC8I§I!fit!!t!88:ltIfI1IlIlIJlIIIIII 

. . asFII! I 	 e.: I ... I I I. "'. flH ICI, IIllta e t;,m SI o o !lum~ro e cla8 e Drogarla8 do Bra81l e d811 Republlcal 
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e••"•.••..•...eooo.................. IUm novo factor deI:•••••••••••••••••••••••: 

: Tosses! Bronchitesl Rouquidão! Asthma!: Iseguranta para Os l•• OR. ARMINIO TAVARES ••
• Coqueluchel Escarros de sanguel Tuberculose!. 1 

automobilistas : Especiali!ita em molestias de GARGANTA : 
, m~:~~nggn:~~~~~~I~~~~e.?~utif~~:~ • NARIZ-OUVIDOS-CABEÇA-PESCOÇO •O CONTRATOSSE II 	 A oulr08 dumno. pes8ollls. em 90% • (Formado pela Faculdade de Medicina da Unlver81dade do. 

~ . E" O remedlo cujo cffeit. .dos 8ccldenle. Ilutomoblll.tico••pr,,· • Rio de Janeiro. Ex'lnterno, por cQncuroo, do H08pltal do Prom'. 
. • -- . ai M di 'I vem de vlllro" partidos do parabrl· pto Soccorro e da As.l.tencla Pl1bllca do Rio de Janeiro. Com 

; 	 < ......8aClon. e ca. a~ 7./1 e tlaa juneUa•. Sob a violcncla do • alguns annos do prática nOB 8ervlços especializados do Profelllor • 
.. . " \ . laveis o rec:eitam. ehotlue. os meRmos 8e projectam • Sandon. no Rio de Janeiro na Polycllnlca de Botafogo-no Ho.· • 

,, ' .. O CONTRATOSSE' Iftof. Iem cslUhaço8. produzindo. conlorme _ pltal de SAo Joio Baptista da Lagúa e 110 HOlpltal Galfré·Gulnlej. _ 
.. -!i . . tens!vo e o maior tome. ~:~~~t~~~ c~~~e~~~,::gl~~~8~'o~r;,~~~~. . Chde de cUmc!! e cirurglll de ouvidos, gllrgllola,. 

. ~ ~'. pulmonar que até ho'. foi ' te. pura ti rctlucçno de tao eseusta. • narl~, ci!beça e pescoço do Hospllal de Cllridade de. _
i 

~ .~... ~ Inora porccntllgem. já podemos eoo· • t'IOfldllOpoli5. 	 • 
~YIJ ~ . descoberto. 	Tem milh..... I lar com a coJluboraçno tlum carro Gabinete adaptado para exames da sua eape'llalldade e 

c:: de attcatlld" verdadelroeJ dc grllndc 8ahlda que. como o Ford • com laia de cirurgia proprla. • 
CUIDA.DO I AOOEfTAB SÓ O "OON·r.RATOS.~ • ~~i~os ~~~~~i~I~~:dOase:~~:~~~.:~ • Consultas diariamente no Hoapital de Ca' •1••••••••••••6'U.ê}~~. . 	 janelIal E • •e.\l........ 
 parabrlzlI o em todas ftH 	 ridade de Florlanopolls. 

. 	 . f;."I:II~:~àl~I~:~~::~~eór:~II~::I~:7g~. Residencia: Hotel La Porta • 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••• srgurançll pura OH plI••ugciros foi • T • 
• • ~~r,;,~f,~b~~:~{~:, ~~~:~~;.r at~ltC:~r:~ • elephone 1.456· • 

: ~lllnr' ~ . rlDJ'OQ Nij"l'nIl~1 Navorrar-an: ~i~~fg;~t!~~~A::!~ti:i~b:i~l~ ::~:~~~~~-.~I••••••••~:~: 
: ~ u ~OU UU U UtJ ~y V U : ,Quer "coristruir--- Todos os 

/0 . /,.:. a'ce:S'au:) $: :: tres aviões materiais agricolas 
_ Salilre do Chlll': e Adubos compl~tos «Vlllnna» 

Sementes de bararinhas - mamona - cereaIs e pastos 
" 

• 	 • nh~d:da~o;l1i~;;;o rg~ eG~:~~. Ar5eniatos - Pujv~rl5adores - Arados e Carpideiras 

• ________ .__ • iae~.ood~~f~~?~ de~IA~I~;ã~ ~~~~ Peça grali5 o nosso almanack e Folheio sobre Algodão 

• • Club de S . [J,: ulo pede ButQri . AIHHUR VIANNA & CIA. LTDA, - RUA S. BENTO, 14
• Transpol'te rapido de passag~iros e cargas com os • zaç<'io pi.lra con~'fU il' ntl Indu,. CAIXA POSTAL oó20 - S. PAULO 
• paquetes CftRL. Hll:PGKE, BNNfí e MftX • Iri" civil Ire~ aviõl~ do rypo Em BeJlo Horizonle - Clllxa Postal 0 .° 291 
• 	 • «1'1.7», de i1côrdo com os pia- No Rio de janeiro - R. da Mlserlcordla. 71 

. --.. --.. nos e!il borddc5 parcl iI cons­•• •• !luççiio de>se apparêlho, e bem Ii_______________._..-. -...-._-....-....- .-. -_... 

Saídas mensaís de seus vapores do purlo De FloríanODolis • il~/jim, que o serviço lechelJico 
•• • da Aviação MilHar fiscalizds,e 


11 fabricllcão . correndo lodll~ 


• • as d~~pe'slll' por conla di! re­
• Linha Florianopolls-Rio de J a- Linha S. Francisco Linha • ferida 8oci<~d, de. 


: neir~. ~~~~~~~~ f~~nlt~~ahY, escft~~~~ por FIOL~:UOt:JiS: ~~~:~:u~,~ir~~~~t~~!~~t~~: 

• 	 ____. fiei" , opinou f " vor.,velm~Oi~ ti 

• 	 • õOlicit'çã... al!end~ lido a qlloõ .1••••••••••••••••••••••••
• Paquete Carl tf(1!pcke, dia l' • lar perm i ~s80 con5 li tuiria um 	 ­
• Paquete Anna, dia 8 PaQ.uete Max: Paquete Max • Incenlivo n,lIur" j ao ~dvenfO • • 
• Paquete Carl tf(1!Pcke, dia 16 • dll Indu·,r rla aer" n 'UtiCiI brl!~i· • OR. OJALMA MCELLMANN • 
• Paquete Anna, dia 23 dias: • ~~~~{C~I~:'llrada p~ld CCOO( mid • 	 • 
• Saidas á 1 hora da madrugada diaR 6 e 20 2, 12, 17 e 27 •• • 
• •• Com pratica nos ho~pit.ais europeus • 
• Embarque dos srs. pllsBagel- Saldas: •• 	 • 
• ros até ás 24 horas das Saldas ás 21 horaR ás 21 horas. Advo.gado I. Clínica médica em geral • 

~ . • vesperas das saidl:ls. • Consultas dilS 10 ás 12 e das 16 ás 16 horas. :I: 
• 	 • Dr. EUGENJÕFiGUEIREDO .• •• 	 • CONDESSA :• Instituto de etectro cardiographia clínica •• A· Todo o movlmenlo de péJ5:lagelro:l e cllrgd5 é feito pelo • I. • 

• PArs!~~: Serã~a~I,~~~i~i!~I~~~d~~~I~;msenlaçãO de attelltado de VIlC'. ~~~:t~oc~~f~~ ne
o n~i- :• â~!~~O~~iC~e~~~~75a:leg~~ ~~e~~~~ça~a~~a~~~aç;~: • 

•• clOII. E' expressamente prohibid<l él acquisiçiio de pa5:s.1 !J~ ns a bordo. •• commercio i • meio de Iraçados eleclricos). • 
ORDE:-.IS DE EMBARQUES: Pi:\ril a linha de FloriaDopolis-l?io serão allen · • i. 	 •

• dldas IIté ás 12 hora5 dil vesp.:ra da ~é1!dél dos vapON8 "Carl Hcepcke» e "AnDa». RU4 Joilo Pinto, 35 I. CI-' d' • 
• Para as 1I0has Florli!nopolis-S. Francisco e FlorlanopoJis-Laguna, até ás 12 horas • ' ... Imca e crianças • 
• do dia da safdil do vapor ...Max.. . 	 • Florj ~nopol ;~ I lU D d 
• Para mais inlormaç\'ies com os proprietarios • 	 oenças O systema nervoso •I' • 

• 	 CARLOS HOEPCKE S.A. • 14 P) GABINETE DE ELECTROTtfERAPIA • 
• 	 á rua Conselheiro Marra n. 20. : Ondas curfas. Raios ullra ·violeta5, Raios infra- • 

: ••~••••••••••••••••••~~~~~~••••••••: ACiuerr~ na Afrlca 	 !.	 vermelhos e Electricidade médica. 

Orlando Filomeno II:,· .. -- :·~:~··: ~::·::.=..=~·:~~::-···:~..-=·-::·=·=~~==~ I.: o~~"::c~~~~~~~~~:~~8nph!:gu~ : L(lh:I'~711~~yS~: ~~~~~:~oPia :. 
C1rulgiiio·dentlsta Or. R. Icardo Gottsmann d' b dExe·Rm\·~a·8sdcerm"::nngnu.edcPaHraecbdl·gn~tl,i~g: ~yp~~~~!re~~gll:)~" 	 "ta"lbDnOSd"o"S TPcemrbi~~ noarl:c~~t~:lha da~ • '. T •Gllbln~le com apparelhos 	 Diagnostico de Impaludismo. Dosagem de uréa no sangue,

eleclricos dos mais moder- I l;clrc silo a, seguintes: omeiais 111. etc. Exame de urina (reacçl!o de Asebeln Zondeck, para • 
nos. Trabalhando pelos ' Ex-chefe de clinica do :::~~l~: : ~;/en~::f~";n~f!~~~!~," 2~~~. dln~~rà~orf::I~~ :~~:~v~~;zJ'e:u~~e~~ ~~~él~!;:os, • 

~~~I~mrae~~hl:ci~~~.f~T~~: llOSP11'AL DE N;JEIlNBEllG gitJi~~~~~;~•."~o~t~:r~II~·I!:lN~~~?g~· R f dedlagnOS!lcMos. h d 6· 
. 	 (Profs. L. Burkhardt e E. Kreuter) vão além de. 15,1i0'! hOm(lDS cotre • ua ernandO ac a o •

rosll IIsepcla e Irr~pre~o-	 mort~s o lerlll".. Em toda a Irente _I ' • 
~~V!~ne~~~II!~a~ ~:~~C~~~i:; Espedalista em, Ci1'1.tr,qtfl Geral ~!~~~é:or:c"r;.~~:"inl~~li~~c~fr~g~~ • Telephone I J95-Flol'iallopolis • 
em qualquer malel i~I, vul- Alt" 1 . (d d ~~tçet~~rc1~ct~~~~~lvJ~~~:~~ndl: ~re'l: • • 
canltt', hecolllp, ele. a cll'ur;~~h~l:S)C~ °t~~tos~enças e ~~ ~~~t~a~~~o:delrb~~W~.d~~~e~~: .1••••••••••••••••••••••1. 
Rua Fernando Machado n. 17 Cirurgia do systema nervoso e pcrflcle cstcnde·se aióm de 8,000 

operações de plastica. ~~~~:tr:ot~~i~~Il~:\o~~tr~.~~~i~: 

[oram dC8cobertos. em uma profun· 


CO:isultorlo 11 rua Trajuno. 18 (das 10 ás 12. e d83 15 ã.16.:iOj da gruta, lambem documentos (l dc · 

'relep~- 1.285 corações abandonados pelo erae.
Ouro ~:,Ib~ãr~~s:n;;~~ 	 Cassa, durunte a sua fuga do Tem· 

Resldencla á rua Esteves Junior, 20. - Telephone - 1.131 	 blen. Na frente da SomllHa nada de 
ootavel para asslgnlllar.Compra·ee, pallando·se os me· 

Ibore. preço~. Unlell jOIl~herl• 
a.torlzldl pelo BIDCO do Brl.II' ••1 ..-:-:~-=:: =:..=---::::: '~:='.:'. :.~=.~:::.~:: ':"'.--:-"'::-:-'- ' ••• 
Rollerlo MII!ler-.R.n 'r,.i."" "I . 1\01) __._._ ..__.__.._---- --- Um conclavev-Só 

~. 

811111... agitado I11 	 Companhia AlIiança da BahiaBelem, lO-Esteve agi.11 tadissima a reunião do -DIl 

Partido Liberal, porque o Seguros Marítimos e Terrestlesu. cafe arollatieo e saaorolo! sr. Eurico Romaris accu­ Fundnda. em :1870 . - Séde 8nQln 
sou o sr. Pires Camargo 	 Capilal Rl!:aJlzado Rs. 9.000:000$000 

Reservas. mais de 32:000:000$000de manobras incopativeis Rellponsabilidades mais dI!: 3.000.000:000$000Uma pale~fra Bgradavel! com o decôro á revelia Opéra com taxas minimaa em seguros de
do major Barata.Sómente no 	 Predios, Mercadorias, Móveis, A/ugutis,Sabe-se que o sr. Pires Transportes Maritimos e r/uviais.Camargo justificou sua 	 Agentes em Florianopolla: C_11ft 11" & CIa.attitude, Serenados os a­'UAFE' RIO BRAN(;O Rua Conselheiro Ma/ra, 35 (sobrado)nimos, ficou assentado CAIXA POSTAL N. 19-END. TI!LI!O. cALLlANÇA»

podeJ!'lÍ v.s. encontl'lll', reunidos, esses dois prazel'es que se passase telegram. Telephone automlllicl) o. t.083 
ma collectivo ao major ESCRIPTORIOS em LAGUNA e ITAJAHY. 
Barata, pedindo instruc· Sub-Agentes em BJumenau e Lages

4-P)ções.~..................U.... ..., 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:ORDE:-.IS
http:CUIDA.DO


6 "'"Dt _ o ESTADO-Quarta-Ieira 11 de Março de 1936 

o _E_S_T_A__D_O__~_~_e~_efu_'m~I:AU~:~~. 

"OS gau'chos na-o sa-o ta-o fel-os Posta i margem com '~ apparecilnento

VIDA SOCIAL do nome do Ir. Macedo'Soarel'l. 
Rio, 10 - o cOlllrlo de Noite» dlvullle o Illlulale: cA cea-I--- - II - t a gent.e. d c t- II :!~~:rlla:ad:r~r~~~~:~~, ~:~o: ~:Ol:~~~a~::1 el~~le~~~I~~~ 

lnnt,enarlos. - -rco-mo -01 pln a ema ra Ica , po,lc:lo~la,.., IICllb.a de acr l?<"Ie de I",do. Eaaa a latormaçlo
Trso.corre, boje, o anolversarlo - · t , ,que obllvemol, hOJe, em mllOS autorlzlldos. Outra caDdtdalurll 

nat~Jtclo do noooo lIlustre conterra· . auriJlu com maiores probabllldadu, IIpresentada 11 ullm. ~Io 
oeo or. dr. Candldo Ilamol, ex-ae- . dica 110 do ar Baptla'a Luzar 'altuacloolamo traucho, ou melho., pelo P.utldo Llberlll, alraviz 

~rl~~~ore~~e:t,:,~~dta~~~mpelent. 510 Paulo, 10 -A «G~zelü" «Vamos provar que o sr. Ido Çpara 101~rveolor Palao; do MU p,ealdeole, que i o ,eoeral p'loreada Cunhe. B.ae caa­

_ Faz aooos, hOjE, o· e.llmado Ivem defeodendo o !llo Orande Julloho Meaqulla e leUII co~- nellle aentldo che ar~m 11 ler dlda'ura i a do ar. JOM Cllrlol ele ' Mace.:io Soares, mlalllro 

CBvlllbelro .r. David eandldo da do Sul com multo brilho. Iparslls nao IIchavam 011 gau- dlldos e alio 16ra'lll relulaaclll ldu !lelaçOea B,,'crlorel. AIJl'Ual 'acios explicam a mudao.ç/l, 

Silva, c?rroopondentc, nelta capital, Na parle pcllllclI, moslrll que I chos lão Indlgnoll da ellllma ~ o pOlia pelo Ir, Oelullo Var- ' e Iroca de aomes, aoa coaclllabulol que ulllmamtnle ae vem 

da..:'L~~~Jo'ó':;"oo Ilenaux Clcero Io P.!l. P " deve ligar-se ~ or- ' conllderaçllo dos pllul!atas, co- g:1I terlllmOIl tido nos Cam. rellllzando nes'a Caplllll 00 appartameato do '1ovtraador lJaucho, 

Candldo 'Claudlo, Demolthénc. Vel- tlculaçllo lIullno, pllra alalllllr-I mo hole fazem . NII- POli' Blyseoll o chde IIber'a- 1 B eotre elles apoa,am, como o milla IIlgDlflcallvo, a ap­S'dppõr

Ra, c Haroldo Vlllela. lIe dOI demGcrallcos. D,epols quelles momen.os e .umulto dor hole vlcllma dos IItaquel pro"Imaçllo do Mnador JOM Eduardo de Macedo Soaro ao 

Vta/antes 1I0b o IItulo: .Os lJauchoa Iem que Sao Pdulo 4/rll como o da imprenscI cooslltuclonalllltll "enera' Florea dll Cunha. Amboa forllm vistos num cordfal 


Acompanhado de sua gantll fIIba olio 11110 tllo feloll como 011 mllnlo de Chrlllto, pois que se Não adecemoll como 11 v. abraço, e depoIs auma lon'la plIl'lItrll no jockey Club. 

oenhorlnhl\ Flora Botl, scgulu ante- plolll 11 genle demoCrllllC/l., jogavdll1 os dados pdra saber d p I I 'I O di O Dome do Ir. Macedo Soares levllrla 1I0bre o nome do 

~~~:~'~~Pli~lo~:à~~:~o!eex,,~~.d!~;: diz que 05 democrllllcos lci ia quem caberlamoll, os demo- d: a:'n~:~~ c;~u~~v:~us exem~ ar. Aalonl ·, Cllrloll uma poealvel vanUllJem, E' que o ar. Mil­

d. Marloa Bot!, c.pôo. do .r. Gnldo acharam OI '18úchos bon~'1 crllllcos, vendo q~e o poder pios lliustrallvos utIÍ bem vI . cedo SoareI flllura de relevo 00 Parlldo Conlltlluclonallllta, po­

Dotl. Rewotc do Danco Nacional do mlla IItrOrll acham ruins E aao lhe la pariU as mãos, ac- vo e presente ao 'nosao ellolrllo. derlll conlllJulr O apoiO dellla corrente de oplnlllo em Silo Pau­

-CO~'rt~rgc:~~soll ontem da Ca ltal conclue: crllarllm de b6a lIombra~. Nao lIe peose que ealle rlln- lo. . 
Federal, via ae~CIl, o or. dr. A:&er- cor tardio a!)1I gllúchos i ago- O sr. Antonio Carlol, 110 contrario, 8ympalhlco aOI per­
hei Ramos da Silva, deputado el' ra Irredlicrivel ne grey demo- remllllllll - YCI~-lIe commenlllrlo do deputado Daniel de Carva­ '.' ta~&Á:ChO.Oc nesta ca lIal o or. Para evitar um ataque aereo contra crallcll_ Não i. OUlro eplso· lho - tlllvlI 0110 conlllJulllC, ao que lI! diz, lotllllzar o appolo 
Alberto Stclner, chele m~nlclPRI do dlo, 11 este occorrldo oute IIn- d_e_H_u_e_,_'a_d_o_._______________ 

Integrollsmo em Blumenau e receo- Addls Abeba no"a graça de 1936. Quan­
temente eleito prelelto daquelle mu- do IIqul esteve o Ir. SapUlla 

nlclP~elo dtapura. chegaram hole, Loudres, lO, -!' agencia .Reuter» rzcebeu de Addls Luzardo, sob uma chuva de A ITALIA ESTA SOLlDARIA 

vlndo8 do norte do pais, os oegn n- Abebll 11 communlcaçlln de que o corpo d,plomallco deve re- IOSUltO(l dOIl «llImbr-sobrlla», o 
tes passagelroo: Eduardo doe Sant08 unir-se amllnhll parll discutir IIS provldenclils que devem ser sr. jullnho Mellqulta Filho man- COM A FRANÇA
~~~~~:'eC1f~tMa?~i~~~r~en~~~t~~ tomlldas para o caso de um bombardeio /lereo da clI!,itill, como dou soodar o chefe libertador, ---------------------------------­
8& Nunes Guotavo de Faria lzabel '·Zprever o recooheclmenlo effectuado eslll manha por um como receberlll a elle, jullnho. 

Maria Coutinho lIarla. Leonldao AI· IIvlllo 1IlIlIlIno. A Informação Ilccrescenta que os reprelleolanles O sr. Luzardo, c.om acolhedo- LOND!lBS fI (U. P.) - In-I A POLONIA ESTA' PROMPTA li 

veo Oliveira, João Daptlota Jayme e de vilrlas nações lá telegrilpharlllU IlOS lIeus govern05, pedln- ra franqueza, mandou dlz..:r que formeçOes colhida. em clrcu- CUMPRIR SUAS OBRIGAÇOES 

1~I~é~~~~ea~~_~~t~~~~:~/:~~ d«;>-Ihel que f~çam represenMções multo energlclls luolo ao go- cordlallealmamente. B nlo 'IIr- los que merecem lodo o cridl- VA!lSOVIA, 10 (U. p.)-rol 

de Janelro, o sr. dr. Miguel Boa· verDO da Itlllle, 118m de obter a gllronllll de que iI caplldl ethlope dou Il estreitar oa OSIIOS do to, dizem que o IIr. Benito Mu , - pleDllmenlr confirmada a notl­
bald, clinico nesta capital. nllo lIerá bombardellda. menlor da polltlcll democrlltlca 501lnl, prImeiro Mlnllllro da Ita- Iclll s~R'undo 11 qU1I1 o mlallllro 


- Seguiram hoje, via terrestre Declaril-se que Addis Abebll e Olre Oaua são ~Idade~ em Silo Paulo. 11/1, IIlIsell'urou ofllclalmen.e, 41 dai !lelllçõel Exteriores Ir. Jo­
~~~~[~erl~~:à ~n1~~~0~rmPei~~g:l: aberlas, que nllo IIlio mais ullllsadlls como baaes mllllares e Nole-lIe qUl, no dlll del,a Frllaça, que 11 Ilalla a euxlllllr4 lIeph Beck. ~ssegurara ao em-

Iredo FUhr.. Nelson Dlo•. Mlguet de onde forllm relfradlls toda:! 111\ peçlls de IIrrllhllr'a. enlrevls.". o dono de exgollo 1.10 CIIIO de que a deauncla do blllxlldor dll franca, nesta CII-

Abreu, Brlel BlBcholf. Pacltico Nu· . . onde d~lectllm 05 «lambe-50- Iralado de Locarao p21e Ale- capital, que a Polonla eel4 

nCB. l::nês Virgem, Ory Marlsk. Novo caso rumoroso de câmbio brlls» vlllhl.l cheio de loaulloll maoha resulte oum conOlcto, prompta a cump Ir suas obll-

Homenagens ao Ir. Luzllrdo. lentaodo enxo- - gações de 1IIIIIIdll caiO a dt­
di~Oed~~~a" gausl~~:a;'::tI,g~Jo e~w~ negro valh6-lo, mentindo e ,remenllo A IfALlA COOPERARA' CONTRA A nuocla do Iralado 'de Locllrno, 

cllll do Exérclfo sr. capltBo Antonio do lIõbre os vi!rdlldetros . 01U ALEMANHA por parte da Alemanhll, reaulre 

Carloo UittnDcourt, 08 ocuo COII'l!las !liO, 10. _ O caso rumurollo do câmbio negro r.iío eSlá ~l!. sua vlodc ~ Slio Po~lo, PA!lIS, 11 (U P,) - Em ar. num cOllOIClo .rmado, 

g~.~r~~~~II~ ~~lgC~t~ITe~~~~~_I~~: aloda completameole exllocto. lo:~ ~rs~~ r~~aola~~~rao Por~~ tllJO loserlo no lornal .Lceuvre» ­
110 amnnlJ/! éo 19 boros, um lauto Agora mesmo acaba o promotor, dr. Collllres Moreira, de O I g tllm I do lecçllo-II- o lornllllllta Tllboulll olOrma A RUSSIA E A PEQUENA ENTENTE 

jantar na séde do clube. denunclllr Charea Ayrell 110 lu z da 1." Vora Crlmil!lll, como erd es yé! 1.1 que 11 lIalla IIC oppor~ em Oe- BALKANICA 


Alista de ndhesões para eota ho· locurso nas penaa do IIrllgo 338, parcgrapho 2.0 dll consolida- vre, para nllo cr~lIr l.lcompoll- nebrll ~ appllcação de lIanc- PA!lIS. 10 (U P.) _ A !lus­
~6~~~~::ro ~fgl1'~~t:~IIl::'~~r :t' ~~; çlio dlls leis peoaes, por haver .. frauduleolllmentl1, Infringido 11 bll~ddeJ' ','v fi /lI r çc5ell con'U a Alemaoha. 01.1- sla e a P~Quena Entente e Il 

e oerá encerrada ~manba flllO leglslaçlio eôbre O chllmlldo cambio negro, emlttlndo cheques J I ~e ?eseLd a, 11 n , ~ h~~ Ire JorDallsta de nome Pfrllne, Bnlente Balkllnlcll .10tlc!lIrllm 

horas. 'contrll varlos bllncos e firmes commerc!als estrangelrllll, sem u In o ogo que tle d c diz, por lua vez, alravill ~s offlclalmenli.', ~ França que 11 

Um ollnodo conjuncto orcbeotral que dlspuzesse de fuodos, lesllndo em consequencla dlverll~s ur pouco mals á V:;n.1I e Im- columnas do «Beho de Pllrlll-. IIpolarllo em Oenebra, relilllvd­
~~~~!\~~r~e~é IrDn:~~·U~~o:on~e:é':l~ pessoas, dlls quoes receberll avuila<lll qUilntla IIqul no Rio. P ~~e'~~ s~. Lu~z~~oo'fazer; O Q~e o embllixlldor lIallano ar. mente á ulll'lncla 'raoelsa com 

do clube do coUloa o retrato do Os preluizos caus/ldos por Charles Ayrell 11 essas pessolls B 11 J ã c q t 1.1 11 oova Vrllorlo Cerrulll promelleu 110 relaçllo aos Iratlldos. 

dlstlucto olflclal, octo este, que re' sob~m Il mais de 3 000 conto~ , segundo 6e onnul1clll, bórnente ras ~ o om;>or 11 m mlnllltro f'ancls, sr. Pler·e 1__________ 

preoenta um merecido preito a um no proce~so e'!! que ~ llgora denunciado nll 1.a Vllra Criminal. revUoluçao · ., I I Q Flllndln, que Il lIalia cooperará Ie 

dos que mais oe tem e.forçado pela • mil 11 dv~rlenc Il orpa. ue 01111 medldall que pos~lIm lIer I1 manha teria deixado de 

crescente prooperldade daquelle ~ o Brasil nllo comporIa uma tomadllll con.rll 11 Alemanha rlCODlleeer
M I S" A 
cNertcle'd ~ revolução, todos o lab2m per- sob 11 c:oodlçllo de que 111 IIl1nc: Berlim, 10 (U. P.) - Informaçõ.. 


O va OS . feltdmenle, e oulro pensllmeDlo Õ~II 11m ostll da LI a d , merecedora. de credito dizem que

Com a senhorloha Wandetl Fon· não conduz 11 camplloha a que ç p p 11' 11 a Alemanba communlcou ao. goxêr­

te. Novorro, filha do .r. sub.o!"clsl t Noemia Bulcão Vianna e Almira Morltz, mellerall1 hombroll 011 ars Se- Nações le/am aJllvllldllll. O no. InteresB8dos que, em ylrtude 

~;. ~~g:~~~io~IO~~:~~~~~lr~ :;'~'í.{~: convidaD?- as pessoas ~migas, de s~a ptlslll Luz~rdo e seus c~mPII- iir:~ndo'o~:I\~1I m~~~:'~~u d'::~ ::b~~:~~~~~~Dt.;'m ;:.:"r~~~'or1:' 

~l~g: I:~'::':r~a~klel8, da nOS8a Ma- Inesqueclvel Mary MoreIra, para !I. mlS- D~elros dos Pampa~, perllu~= !lelllç6es B"lerlorell da França nlo reconhecia mala ai restrlc~e. 

Enfermos sa, que por sua a~ma, mandam rezar na ~~:s c~~~gaDÓ~a~: ~ueêll,,!~e concordou em usar de SUII In- :!I'b~:,I~~\~il~a':::~~tetrtl:r:roda~lo:!: 

ve~~~oJt~'U:;I~~,e~~:o~ou~~r~r:~ Capella do ColleglO Coração de Jesus, IIbririÍ ao pllh, fatalmeote, um ~;te~:n~u:!O ô~a.B:!~:n::.'h:~ ~~~.~ Jg:eIl~~oscO:~e~':Db~:'u:~: 

il .ua reoldeocla, a exma. sra d. ás 8 horas, do dia 13 do corrente. novo cyclo rev~lu;lonllrlo, aI sentido de eallllfozer o dele/o recoDhece a autoridade da com~..: 

~:~~~ Sá~e~:o~; ~~'::~~Qt~I~~n!~: 2 V. - 1 ~: ~~:~~~ ded:oall:~'r~l:dep~~~ manifestado pelo reprellnlaDte ro~ :~C:f!fa~I::'on~~~n~~b. ' 

José de Dlnlz, redactor deotedlarla. U Ih .1 No momento a Espanha evitá-Ia. IIlIlIaDo. IA dl.poalçlo do pacto de paz. 


m ve O conven I esta tranquílla E' prfci~o mais para provar P H T L O O

Chá das 8 Plantas to destruido pelo ; Madrid, 1~ - No (Jon- :'e~~so~o~a:~hsOSp?:I~ :iíOge':t~ J. 


(Chá d S d) fogo IseIho de MInistros que democr"tíclI? A presençll do O unlco fedia de unidade11 electrlc811 balanceada•• 

a au e se realizou, o ministro sr, B~ptlsta Luz/lrdo em SIlo Para V. S. nlo le arrepender da compra do apparelho 


Avil,a, 10 :- eDclarou se vio- do Interior prestou infor- Paulo velo .revelar no sr. Jull- peça uma demonltração do PHILCO, 

E • t leuto locendto no convenlo.d,e mações sobre o estado oho Ml8qUII~ um novo N,co- C••• A MUSICAL _ Rua João Pinto, 12 

xp~~:e:se sl~,f:r~:are ~~n~~~mas, dos padres domlOf· da.ordem pub1i~a. qu~ é :~~t~~'d:J~!~s~í':m D~~e ~!~~~ , Uiv, _ 1 


102) 3 v. _ t O conjuoclo da prc,priedade, que satisfatorio. O mmistro ID- va a doulrina chrl:\!ii durante A 

---- represenla grande valor, compre' formou os seus collegas o 'dl/l, e. " noite, procurav/l Noruega quer manter-se afastada' 


Chegou a Buenos hende uma igreja da época da de que os incidentes de entrevistar-se com o Oivlno 


Aires ~n:!~~;~ e~a~it~~~c~~I~~er~?~ Alcalá de Henares e Pe- ~~~~!~II;el~~~" Nlcodemos de de qualquer compllca~lo 

BUENOS AIRES, 10 - A cathollcos. Como os bombeiros narroya estavam virtual- Oslo, 10. - Durllnte 011 debalea no Slorllog, 1I0bre a5c­

bordo óo «Arlllnza» chegou ho locaes lossem impolentes para mente terminados. IRMINDO COSTl MELLO cledllde d/ls NaçOea, e 116bre o confllcto "~Io-etblope, o IIr. 

:~nf'o eS~llarl~~iI~l; oAS:d:!:daAo~ ~~~~:r A!.a~~3~. seguiram relur -O· ge~~- d:--honestidade de E SENBOII Koht, mlnllltro dos Ne'locloll Es.rllngclroll, declarou que a No-


SlIvll. presidente da Camafll um humilde tliFeiro parlicillllm aos seus pa- ~"~:r~:':~~ O~~::d:dh:r~d:r~:ar!:o~~õ::n:::ne:m~~a~~r:c:~~ 

dos Deputados do Brasil, que D- - Belem, 10 - Os jornaes regis renles e pessoal IImlgas sou que, 110 con'rllrlo, o pllfs devlll conservar-se neu.ro, afim . 
foi recebido fesllvamente. traram o gesto de houestidadr o consorcio de IIUIl filha de se mllnler IIfllstedo de guerrll. Iversoes 

do taifeiro .Prudente de Moraes Honorlnll com o Ir. An- O mlolstro IIccre.centou que o perlllo de lJuerra ·nllo era 
Cardeal Copello CINE IMPERIAL ._ ,,'s 1930 ho- que achou Dum camarote um re 'on;o Lopell VIcente, na mlllor agorll do que DO momeoto em que Uohllm lido decldldal 

!lI O, 10 - Vindo de Rom~ ru, .0 crime do vagllo partiCUlar•. logio de algibeira com corrente cid lide de SIIOtOll, onde ali IIl1ncç6es e consequentemeate 0110 exlalem motlvolI para u-


onde aCllbll de receber o chll- CINE REX - A'I 19 e 20,80 horas. de ouro, no valor de 500$, e que rêm resldencla á rUII piorar 11 IIltullçilo c fazer propalJéloda f.svoranl 110 rellrmemeo.o. 

pio cardiollllclo, chegou hole, cH~I'Il~D~J~A'tm~IÀ;s 19 e 20,30 o commandante ho."'em. dev"l- Braz Cubas, n. 264. O ar. Mowlnckel, anlf'lo presldfDte do Cooallho, dlSH 

o cardeal CopeUo, de BueDos horas, .Uma vi uva romanllca.. veu ao seu verdadetro don!? que Que 11 IIltuaçllo IDleroaclonll1 IIclual erll clllollltra». Ou'roll ora-

Alrell, lIendo recebido com hon- CINE ODEON _ A'. 19 e 20,30 bo- os esquecera a bordo na vIagem Santos, 6-3-1936. dora apoIaram OI deaeloa de paz maolfealedos peloll pelul 

reI de Chefe de Bstlldo. r8ll, .Crlme nu nuveno.. passada. nordlcolI. 
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